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1 - INTRODUCli.O 

O Centro de Saúde "Dr. 

Victor de Araujo Homem de Mello'', situa-se i Rua 
Ferreira de Araujo 789, no Bairro de Pinheiros,t-1~ 
nicípio de São Paulo, São Paulo. ~ um Centro de 
Saúde I, ou seja, o tipo de Unidade Sanitária que 
apresenta a maior complexidade de serviços e de 
área física entre os cinco tipos de Centro de Saú 
de da Coordenadoria de Saúde da Comunidade da Se 
cretaria de Saúde do Estado de São Paulo(l).Foi! 
naugurado e~ março de 1971, em edificação cons-
truida especialmente para esse fi~ pelo Departa-1 
mento de Obras Públicas do Estado de São Paulo. 
Possui dois pavimen~os, ocupan~o área total de 
3247 rn 2 dispondo de 46 salas, 26 sanitários 2 co­
pas, 1 garagem, 1 laboratório e até 1 auditório , 

para reuniões (anexo 1). Na referida Unidade fun­
cionam os seguintes setores: pediatria, pré-natal 
clínica de adultos, saúde mental, tisiologia, de! 
matologia sanitária, oftalmologia, odontologia, I 
epidemiologia, educação em saúde pÚblica, vacina­
çao, sa~am~nto, atestados c laudos médicos e co­
leta de material para exames de laboratório (es­
carro, sangue, fezes, urina). O horário de funcio 
namento é das 7 às 16 horas. Cada serviço adapta, 

neste horário, um período que lhe seja mais conv~ 
niente. 

Um aspecto importante a 
ser considerado, é que este Centro de Saúde, como 
os demais Centros de Saúde da Divisão Regional de 
Saúde I, não possuem delimitação de área de aten­
dimento (2), apresenta urna posição previlcgiada I 
em relação aos meios de transportes coletivos. 

O cartograma (anexo 2) , 
das ligações fto Bairro de Pinheiros através de 1! 
nhas de Ônibus é bastante significativo no tocan­
te às inumeras relações deste com outros bairros' 
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da Capital bandeirante, seus tentáculos atingindo 

a L8.pa, Santa Efigênin, Belenzinho, J:!baquara,Gu~ 

rapirangn. Por outro lado, existe facilidade de ' 
comunicação por 6nibus do Bairro de Pinheiros corn 

a ampla área que se estende além - rio Pinheiros, 

em direção a Osasco (Jardim D' Abril, Carapicuib~ 
Barueri) e Taboão (Embu, Embu-Guaçu, Itapecirica' 

da Serra), tornando-a sob sua influência imediat~ 
~ perfeitamente visível a posição de Pinheiros c~ 
mo centro de irradiação de linhas para a Perife-/ 

ria, bastando observar que a espessura das linhas 
que atingem o bairro, vindo dessa direção é maior 

do que a das que dele partem em direção aos ou­
tros bairros, e centro do aglomerado. Observa-se, 
no cartograma a irnportãncia da zona central !pi­

nheirense na circulação dos 6nibus. Este fato de­
termina um afluxo para o mesmo, de população res! 
dente em diferentes locais. 

Não consta na Unidade Sa 
nitária nenhum levantamento que permita conhecera 
procedência da população atendida. Segundo depoi­
mentos dos pr5prios funcionários ~o serviço de 2! 
quivo médico o estatístico, os dados ~e residen­

cia que se podem obter nas fichas de matrículanão 
são fidedignos. Supõe-se que uma grance proporção 
não resida pr5ximo ao Centro de SaGde, tendo em 
vista que no Bairro ce Pinheiros vive uma popula­
ção de renda superior a cinco salários mínimos(3), 

existindo também no local inúmeras outras entida­
des de atendimentc ~idico. 

Através dos perfis tope­

gráficos, percebe-se no Bairro de Pinheiros,a pr~ 
sença de um nivel de terraços mais elevacos e o 
vale do C5rrego Verde. Convém acentuar o papel d! 
sernpenhado pelo C5rrego, na dissecação rlo relêvo 

que aí se apresenta mais acidentado, servindo o 

vale de limite natural e expansão do bairro (an! 
xo 3) 

A área residencial de I 
Pinheiros mostra certa homogeneidade decorrente ~a 
condição de ser habitado predo~inantemente por uma 
ponulação de classe m~~ia (anexo 4). 



Tambirn apresenta zonas rle com~rcio bem caracteris 
'ticas.As ·1..:.as zonas são totalmente servidas por re 
de de abastecimento de ~gua,esgoto ~ ~oltta de re 
siduos s6liduá(anexo 5~6,7). A população~ de ~ .. 
629959 habitantes estimados para 1980 (anexo 4) . 

O Centro de Safide situa­
se dentro do Distrito Sanitário do Butantã onde­
existem 13 Unidades Sanit~rias, sendo 11 estadu-/ 
ais e 2 municipais, e um Centro de Saúde Escola I 
com 5rea delimitada. O Bistrito tambim i dotado­
de Unidade de Atendimento de Urg~ncia err 2 hospi­
tais estadunis e 1r particulares com convênio fe 
deral com um total aproximado de 3600 leitos. Es­
tes hospitais, além de clínicas particulares ccn­
veniados com o IN.AMPS realizam atendimento de am 
bulatório (anexo 4-A) 

Tendo em vista o acima I 
exposto e as informações prestadas pelas chefias­
administrativas e técnica do Centro de Safide no 
primeiro contato com a nossa equipe, sentiu-se a 
necessidade urgente e prioritário de caracterizar 
a população que se serve desta Unidade Sanitária. 
o que viria a servir de subsídio para futuras pr~ 
gramações e/ou possíveis integrações com outras­
Unidades Sanitárias da região. A chefia ticnica I 
também alertou o grupo de estagiários, quando so 
licitada nesse sentido, para o fato de desconhe -
cera morbidade de ~emanda o que ~ificultavaqua~ 
quer tipo de planejamento ~e safide. O conhecimen­
to desta morbidade na área de pediatria era prio­
ritário 

2. • OBJET !VOS 

Os objetivos do presente 
trabalho, abaixo expressos, foram pautados nas ne 
cessidades anteriormente citadas. 

Objetivo geral:- Caracterizar a população que de 
manda o Centro de Safide e levan­
tar a morbidade na área de pedi! 
tria. 



Objetivos específicos:- -Conhecer o local de resi 

dência da populrção que 
procura o Centro de ~aG 

de':' 

3. METODOLOGIA 

-Conhecer os motivos des 
sa procura. 

-Saber quais os meios do 

locomoção utilizados. 

-Conhecer o funcionamento 
do Centro de SaGde. 

-Conhecer quais os servi­

ços mais procurados. 

-Avaliar a fidedignidade' 

das informações a cerca 

do endereço fornecido no 

ato da matrícula. 
-Contribuir para a melho­

ria dos serviços presta­

dos à população. 

O trabalho se desenvol-/ 
veu em 3 tipos de atividades: 

-conhecimento ce todos os 

setores clo Centro de SaÚde por tocos os partici-/ 

pantes do grupo tendo sido estabelecido previamen 

te um rodízio, de tal maneira que os membros do 

grupo, sem exceção, passaram por todos os setores 

realizando observação do seu funcionamento. 

-levantamento Je dados na 
totalidade de pessoas que na semana de 29 de julho 

a 04 de agosto de 1980 (dias fiteis) procurou o 

Centro de Saúde. Todos os participantes do grupo' 

tiveram oportunidade ce realizar entrevistas apli 

cando questionário elaborado especificamente para 

atingir os objetivos, o qual não possuia àados de 

identificação nominal de forma a possibilitar uma 

melhor informação por parte dos investigados .• 
No questionário (anexo 5) foram incluídas algumas 

perguntas abertas tendo em vista uma melhor fide 

dignidade de informação. 
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-levantamento de dados rela 
tivo~ a rnorbidade na área de pediatria realizado em 
livro de registro no qual consta a data do atenci-/ 
mente, o nGmcro de matricula, o nome do cliente, a 
idade, o sexo e o diagnSstico transcritos do pron­
tuário médico por atendente. Foi efetuado, através, 
de uma amostragem sistemática com intervalo 4, ten­
do sido sorteado o primeiro dia, na qual, o tamanho 
da amostra foi de 30 dias Úteis abrangendo o perío­
do ce 02 de janeiro a 02 de julho de 1~80. Este le­
vantamento não pode ser realizado em um ano por nao 
estarem mais disponíveis os livros de anotações dos 
meses anteriores. A nomenclatura utilizada foi a da 
Classificação Internacional de Doenças, 9ª revisão, 
lista básica para tabulação de morbidade, 1975. 

Foram entrevistados em 29, 
30, 31 de julho e 1 e 4 de agosto um total de 1064 

pessoas. Alguns fatores influíram na demanda do pú­
blico ao Centro de Saúde durante a semana das entre 
vistas:-

1 - Temperatura média baixa. Nos dias 31 de 
julho e 01 de agosto estava chovendo. 

2 - No dia 31 de julho não foram agendados, 
clientes em nenhuma das clínicas pois 
nesse dia do mês há uma reunião da dire 
tora com o pessoal técnico. Apenas fun­
cionavam normalmente os setores de abreu 

grafia e vacinação. 
3 - Nesta semana não houve atendimento odon 

tolSgico pois o dentista se encontrava 
em licença médica 

f - As educadoras sanitárias estavam parti~ 
cipando fora da unidade de reuniões pr~ 
parat6rias sobre a campanha de vacina­

ção contra a paralisia infantil junta­
mente com educacoras ca Prefeitura. 

5 - No setor de saúde do adulto a procura , 
foi reduzida pois os clientes haviam si 
do avisados que não haveria médico. 



6 - Também nesta semana, no setor de saúce 
mental, o movimento foi menor pois com 
ponentes da equipe encontrava~-se fora 
da Unicadc participando de um curso. 

7 - No setor de Laudo Médico, o movimento' 
foi grande por professoras devido o 
concurso de remoçao . 

._,. •·. 

Todos estes fr.tores con ... 
correram para alterar a demanca à Unidade, sendo I 
levados em consideração na apreciação dos resulta­
dos obtidos através cos questionirios. 

Na irea ~e pediatria fo­
ram investigados 998 crianças atrav~s do livro de 
registro. 
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4.- Resultados e comentários 

4.1.- Observaç~o d~ Organiza~io e Funcionamento do 
Centro ,le Saúde I ·~nr. Victor de Araujo Homem 
do ~.fello". 

A Unidade não mostra defi 
ciência de instalação ou de material. A área cons­
truída é suficiênte nara atender todas as ativida­
des desde que observado um critério de distribui­
ção de horário como mostra a planta física e orga­
nização de espaço expresso no anexo 1. As ~ ccihdi­

ções de iluminação, ventilação, conservação, se~u­

rança (equipamentos de emergência) e saneamento I 
são satisfatórios. Apenas as condições de limpeza, 
deixam a desejar, ocorrendo algumas vê!es atenden­
tes, auxiliares, enfermeiras terem de limpar suas 
próprias salas. 

Os materiais permanentes' 
e de consumo apresentam-se em número suficiente p~ 
ra o desempenho das atividades atuais, conforme me 
morial descritivo (anexo 9). 

O organograma da Unidade' 
(figura 1) mostra a organizaçio administrativa do 
Centro de Saúde. 

As diversas áreas serão a 
seguir analisadas suscintamente tendo em vista as 
observações realizadas durante o estágio da equipe. 

Setor Administrativo 

O quadro de pessoal máxi­
mo previsto é de R7 funcionários (anexo 10), mashá 
em exercício 68. Existe portanto um d~ficit de 
21,84%. Percebe-se que a deficiência maior é no to 
cante a visitador sanitário e atendente de enferma 
gem. Quanto a assistente social, o Centro de Saúde 
dispõe de dois elementos a gais que o previsto en­
viados pela Coordenadoria de Saúde Mental para atu 
ar na área de Saúde Mental. 
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Figura 1 

Chefia 
Administrativa 

fÓnte:~ C S I Pinheiros 

ORGANOG~~ DO CENTRO DE SA0DE DR, VICTOR DE ARAUJO HOMEM DE MELLO 

DIRETOR 
TllCNICO 

M~dico Sanita., 
~----------------------------1 rista Assist, 

Epidemiologia 

Chefia 
Médica 

Estatística 
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No fluxogram~ lfigura 2) esti expresse · rami· 
nho percorrido pela cliente la que demaJ.da os vá r i os setores do local. 

Fluxograma de atendimento da clientela do Centro de Safidc de Pinheiros. 

A~"'.:;tn rlp 1 ~RO. 

POI'ULAÇAO 

ADULTOS CRIA~ÇAS GESTA~TES 

IN FORMA C 1\.() 

,. -- -- - - - .... - - - - - - - - - - - - t- - - -- - - - -- - - ., I 

' I 

MATR1 Clll.A 

CONSULTA 
MEDICA 

POS­
CONSULTA 

FARMÃCIA 

VAClt\A 
ABREUGRA­
FIA 

... 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

J, 

PROTOCOLe 

l NOR~JAJ kusml"'t SA~EA-
.~ r-lENTO 

~TESTA~ 
I ADMI N I 5 

TRAÇÃO-

~---------------~-------•~ AGENDA­, MENTO 

-"COLETA DL 
1----~,IIM:A TER 1 A L 

ENCAMINHA­
MbNTO PARA 

")o------------tOUTROS SE R 
, VIÇOS DE 

SAODE 

of " ~~PL I CAÇAO '-----+-,------....... ---'t[,rRA TAMENl'O 

FO~TE: Equipe do Estágio 

Obs:- Os serviços de saGde mental, oftalmologia sanitiria funcio -

nam com matricula pr6pria ou seja vem da informação para 
matricula nos pr6prios setores. 

O serviço Social funciona atendendo desde os encarninharnen 

tos da informação ati os que provem dos demais serviços I 
do Centro de Safidc. 
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O Serviço de Arquivo Médico 
e Estatístico é integrado e centralizado com exce­
ção das áreas de Oftalmologia e SaGde Mental, cuja 
matrícula est3 sendo feita no próprio setor. O fi­
chário de controle (parte integrante do geral)exi! 
te em decorrência do agendamento para controlar o 
retorno previsível do cliente ao Centro de SaGde. 
Os prontuários estão arquivados em ordem numérica' 
crescente e atingiram 38.700(parte se encontra no 
arquivo morto) até a semana pesquisada. Do prontu! 
rio constam os seguintes impressos: cartão de iden 
tificação e agendamento, cartão índice, folha de 
atendimento e folha de antecedentes. 

Observou-se que nao existe 
possibilidade da pessoa responsável pelo arquivo I 
permanecer no local pois é solicitada a executar -
tarefas em outros setores, o que permite a todos os 
funcionários manipular as pastas, dificultando a 
organização do mesmo. 

A Farmácia funciona em sala 
contígua ao almoxarifado e o horário de atendimen­
to é das 8 às 11 horas e das 12 às 15 horas. Neste 
setor trabalham uma escriturária e uma atendente I 
auxiliadas pelo marceneiro. Os medicamentos são c~ 
dificados de acordo com as normas estabelàéidas p~ 
la Secretaria de Saúde. A previsão dos medicament~ 
e produtos de suplementação alimentar é feita tri 
mestralmente; se antes do período previsto faltar' 
algum medicamento, o Centro de Saúde poderá solici 
tar ao Distrito Sanitário que providencie remanej! 
mento de outros Centros de SaGde ou dir~tamente da 
Regional. O estoque é controlado através do envio' 
do boletim de estoque de medicamentos m,~nsalmente' 
para a Secretaria de SaGde. No almoxarifado são a! 
mazenados material de escritório, de limpeza, medi 
camentos, suplementação alimentar e outros materi­
ais. O suplemento alimentar GESTAL esta sendo est~ 
cado em pilhas em contato direto com solo e parede 
o que é desaconselhável uma vez que o produto emb! 
lado em sacos plásticos que por sua vem sao coloca 
dos dentro da caixa de papelão. 
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Observou-se que nao existe fichas de controle dos 
produtos nas prateleiras. 

Setor Técnico 

Na assistência ã Criança o 
atendimento é feito por 3 médicos, uma atendente e 
uma obstetriz no período da manhã c da tarde. As 
atividades realizadas constam, como nos demais se­
tores de atendimento, de pré-consulta, consultam~ 
dica e pós consulta com encaminhamentos necessári­
os e atendimento de enfermagem (com verificação de 
peso, estatura e orientações),São 3gen~adas ~iaria 
mente dez a doze crianças para cada médico. 

De maneira geral, as pe~ 

soas entrevistadas gostam do serviço porque sempre 
encontram médico, não precisam chegar cedo, aprovei 
tam para dar vacina que nunca falta e escolhem ho 
rário da próxima consulta. 

Observamos que nesse servi­
ço, há deficiência de pessoal, pois a pré-consulta, 
pós consulta e o atendimento de enfermagem é real! 
zado pela mesma pessoa. 

feita por um 
dem pela manhã 

A Assistência ã Gestante é 
médico e uma obstetriz, que aten-

10 3 12 gestantes agendadas e ou 
tras eventuais. Notou-se que a ~rande maioria das 
gestantes atendidas ficam bastante satisfeitas com 
o atendimento que lhes é oferecido. Não foram ob­
servados consultas de ginecologia. 

A Assistência ao Adulto con 
ta com 2 médicos, uma atendente e uma obstetriz 
que normalmente atendem nos dois períodos de 20 

I -a 

25 clientes diariamente. Observou-se somente aten­
dimento de enferma~em, pois os médicos se encontra 
vam em férias. 



12 

O setor de Tisiologia fun­
ciona pela manhã com um médico tisiologista e uma 
atendente de enfermagem, que assistem cerca de 20 
à 24 pacientes diariamente, em diferentes dias I 
crianças e adultos. Dois dias da semana são reser 
vados para consultas a doentes considerados gr~ 

ves e para os não agen~ados. Procede-se também a 
interpretação das abreu~rafias para laudo e baci 
loscopia e/ou a intradermo reação nos suspeitos. 
O controle dos faltosos é registrado, porém a con 
vocação dos mesmos não vem sendo feita há 2 meses 
por falta de pessoal. Normalmente esta convocação 
é i~~ta através de carta pelo Correio. 

O serviço de Dermatologia' 
Sanitária é feito por um médico e uma auxiliar de 
enfermagem que realizam principalmente controle I 
de hanseníase. 

No setor de Oftalmologia ' 
um médico e uma atendente executam as atividades­
de teste de acuidade visual, consulta médica c 
laudo médico pela manhã. 

A Odontologia encontra -se 
inativado desde de dezembro de 1979, apenas tendo 
funcionado em maio de 1980, pois o profissional I 
responsável tem solicitado licença médica. Quando 
em funcionamento, executa atividades de consulta, 
restauração e extração dentária em crianças e ge~ 
tantes~ em adultos só é realizado extração confo! 
me as normas da Secretaria da Saúde. O atendimen­
to é feito em período integral para matriculados' 
ou pessoas encaminhadas de outras Unidades Sanitá 
rias. 

A equipe de Saúde Mental I 
compoe-se de 2 psiquiatras, 2 psicólogos e 2 · as 
sistentes sociais desenvolvendo atividades de I 
orientação e acompanhamento individual, visando a 
prevenção primária e reabilitação da moléstia me~ 
tal. Está previsto neste setor trabalhos em gru­
po e visitas domiciliares. Para realização destas 
atividades dispoem de período integral. 
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~a Epidemiolo~ia sao feitas 
todas as notificações internas e externas. se~undo 

as normas da Secretaria da Sa~de. Os registros sijo 
relacionados por semana epidemiol6~ica, no livro 

de notificações de doenças transmissíveis. 0s rela 
t6rios, feitos mensalmente por escritur~ri~. dA-· 

monstram que a maioria dos casos são de tuberculo­
se pulmonar e ~squistossomose. Os comunicantes são 
chamados por cartn e orientados pelo próprio médi­
co. 

A atividade principal do S! 
tor de Educação e~ Saúde Pública é executar o ~rei 

na~ento de pessoal, chegando a ser inclusive indi­

vidual, devido a ~rande rotatividade de funcioni-/ 
rios. Participam, ainda, rlas investi~3ÇÕes epide~Q 

lÓgicas e das campanh~s nromovidas nela Secretaria 
de Saúde, pela Prefeitura, e por outros Serviços I 
Comunitários, cono por exemplo, a C8~nanha de vaci 

nação contra a Poliomielite. 

Todas as ~assoas oue procu­
rarem o setor de Vacinação são atendid~s em nerio­

do integral com exceção do BCG intradérmico aue é 
anlicado somente à tarde. Fornece-se caderneta de 
vacinação a todos as crianças inscritas e o comnr~ 
vante de vacinação quando solicitado. São anlica-' 
das as se~uintes vacinas: Sabim, BCG intradérmico, 
anti-sarampo, tríplice, dunla infantil, dunla adu! 

to, anti-tetinica e anti-tifo. 0 esquema de vacina 

ção segue o PrograMa Nacional de Imunização receb! 
do através da Secretaria de Saúde io Estado de São 
Paulo. A conservação das vacinas, fornecidas nela 

Divisão Re~ional, é feita em freczer no almoxarif~ 
do, que t~mb~m abastece outros 11 Centros de Safide 
e 11 entidades credenciadas. Na sala de vacinação' 
existe ~eladeira pró~ria. 

0 serviço de Saneamento con 

ta com 13 a~entes e 1 ins~etor que realizam visto­
rias e ins~eções têcnicas e sanitárias em restau-/ 

rantes, bares, padari~s. piscin~s. locais de cria­
çao de animais e outras atividades correlatas. 
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Todos os materiais coletados 
para exame de laboratório (sangue, urina, fezes, ~~ 
terial para diagnóstico de hanseniase) são semanal­
mente enviados para o Instituto Adolfo Lutz. ~ mai~ 

ria deles são recebidos num horário bastante restri 
to: 2 as feiras das 7 às 8 horas. Observou-se casos 

de clientes atrasados que tiveram de desnrezar o ma 
terial coletado para retornar na semana se~uinte. 

Os Atestados e Laudos M6dkos 
sao fornecidos em periodo integral tendo um m~dico! 
e uma atendente ~ara execução dessas atividades. 

Esta atividade é responsável 
por grande parte da de~anda do Centro de Safide,nois 
mesmo usuirios não matriculados frequentam o posto' 
para obter atestados, Laudos médicos ou simplesmen­
te abreugrafias por trabalharem na re~ião ou inexi! 
tencia de anarelho para ~X em outros nostos. 

Isso pode ~er verificado tam 
bém através do Boletim de Produção do Centro de Saú 

de. 



BOLETIM DE PRODUÇAO DAS ATIVIDADESREALiZADÁS NO CENTRO DE SAODE I 

DR. VICTOR DE ARAUJO HOMEM DE MELLO - Janeiro a Junho de 1.980 

-

Consultas Suplemen Atendimen Atendimen Diagnósti 
tação a-= to de En:: to Psico:: co Baci: 

ATIVlDADES UO CENTRO DE SAODE Médicas limentar fenaagem lo a a loscopia 

Tot. ?os. 
; 

Assistencia a Criança 418,33 335,66 195,33 - -
Sub Programa Saúde Mental 99,80 - - 5,33 -
Sub Programa Tuberculose 179,33 - - - 31,66 9~3 

Programa Assistencia a Gestante 208,33 - 81,16 - -
Programa Assistencia ao Adulto 176,50 - - - -
Saneamento - - - - -
Sub Programa Anseníase 94,00 - - - 1,33 1, 33 

Atividades Gerais - - - - -
Abreugrafia - - - .. - -
Sabin 

Outras Vacinas 

Total Vacinas 

Inspeção 

Sanitária 

-
-
-
-
-

637,83 

-
-
-

Fonte;- Boletim Mensal de produção do Centro de Saúde ·1 Dr.Victor de Araujo Homem de Mello". 
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Atestado 
Laudo 
Carteira! Vacinas 

- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -

1.560,33 -
2.452,16 -

6.002 

2.493 

8.495 
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OBS:- Verificando-se os dados acima, chama a atenção 
a produção relativa a atividade gerais (ates­
tado + Laudo + Carteira) e Abreugrafia em rela 
ção as demais, implicando isso em maior sobre­
carga do pessoal e na estrutura do Centro de I 
Saúde. 
Quanto a Vacina, explica-se a quantidade maior 
de vacinação anti polio devido à campanha na -
cional em jun' /80, onde em um unico dia foram 
darias 2.315 doses e nos demais dias de junho , 
houve uma aemanàa além d.o esperado. 

A enfermagem participa de 
touas as atividades do Centro de Saúde 
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4.2. - Inqu6rito realizado pelos estagiãrios da 

Faculdade de- Saúde Pública c.a USP na p~ 

pulação que demandou ao Centro ~c Safide 

I " Dr. Victor de fcrauj o Homem de ~Icllo'.' 

A partir do estudo dcmons 
trativo de atendimento no Centro de Saúde, verifi -
ca-se que a maioria da população prov~m de outros 
bairros de São Paulo e municípios circunvizinhos .. 
Isto ~ bem evidente na área de pediatria, pr~-natal, 
oftalmologia, dermatologia, abreugrafia e vacinação, 

ou seja, a ~opulação procura a Unidade para atenção 
prirniria (tabela 1). 

TABELA N9 1 :- Número e porcentagem de atendimento­

segundo local de resiJência e seta-/ 
res do Centro de Saúde I n Dr Victor 
de Araujo Homem de Mello", no perío­

do de 29/07/80 a 04/08/80 

L 1 d oca c 
f 

~~esidência Pinheiros I Outros Total 
---Setor -~--. .. -. N9 % N9 % N9 % 

~----~ .. 

Pediatria 32 25,60 93 74,40 125 100 
Pr~-natal 8 21,60 29 78,40 37 100 
Saúde de Adulto 11 40,75 16 59,25 27 100 
Saúde Mental 4 33,34 8 66,60 12 100 
Oftalmologia 7 22,59 24 77,41 31 100 

Derma tologie. - - 5 100,00 5 100 

Vacinação 96 26,67 26t, 73,33 1 360 100 

Abreugrafia 114 24,42 353 7s,ssl 467 100 

Total 272 25,56 792 74,44 [1064 100 

FONTE:- Inqu~rito realizado pelos estagiirios da I 
FSP-USP no CSI "Dr. Victor de Araujo Homem­
de Mellou .. 
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Compreende-se bem a respei 
to da situação nas áreas de oftalmologia, abreugra-/ 
fia e dermatologia pois as Unidaoes menores da Se 
cretaria da Saúde não dispõe desses serviços e fazem 
encaminhamento, conforme norma pré-estabelecida. 

Chama atenção o grance 
mero de pessoas, maioria crianças, provenientes 
outros locais que não Pinheiros, no setor de vacina­
ção. Poderíamos explicar esse fato baseado nas entr~ 
vistas realizadas no inquérito, onde foi verificado' 
que os usuários desse setor alegavam que nessa Unida 
de sempre tem todas as vacinas. 

A tabela n9 2 mostra que 
77,73% das pessoas que procuraram o Centro de Saúde 
I "Dr. Victor de Araujo Homem de Mello 11

, o fizeram I 
para os setores de Vacinação e Atestado médico,abre~ 
grafia e Laudo médico e nestas áreas c atendimento é 
feito sem previsão e a grande maioria das pessoas I 
não são matriculadas na referida Unidade Sanitária. 

Quanto a fidedignidade das 
informações obtidas no arquivo (consultando fichas­
individuais agendadas) frente ao inquérito realizado 
na mesma população, observou-se que 34~ das pessoas/ 
consultadas no arquivo eram de Pinheiros e 94% dos 
não pertencentes à referida área provinham principa_! 
mente dos seguintes bairros: Butantã, Taboão, Embú, 
Campo Limpo e Santo Amare. Com relação aos dados do 
inquérito constatou-se que 26% pertenciam à área e 
92~ dos que não pertenciam provinham principalmente/ 
dos bairros citados anteriormente. 

Notou-se que a maior dis-/ 
crepância nas informações ocorreu com referencia a 
Embú. Estes dados da tabela 3 comprovam a suposição/ 
da diretoria técnica do Centro de Saúde de que a I 
maioria dos clientes procedem de outras localidades. 
A não coincidência dos resultados obtidos no arquivo 
com os do inquérito provavelmente se referem a que 
os usuários residentes em locais mais distantes te­
mendo não ser atendidos devido a esse fato, informam 
como local de residência a região de Pinheiros. 
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TABELA N9 2 :- Número de pacientes segundo tipo de 
atendimento e local de residencia, 
Centro de Saúde I "Dr. Victor de A-
raujo Homeill de Mello", no 
de 29.07.80 a 04.08.80 

Lo"::: A tendi- j 
cal mento Clínicas Vacina AtP"tado Mé 

dico .. Laudõ 
Médico + A­
breu.2rafia 

Resi 
dência 

Butantã 
Pit heiros 
Taboão da 
Serra 
Embu 
Campo Limpo 
Santo Amaro 
São Roque I 
Itapeciricaj 
da Serra 1 
Cotia j 
Osasco 
Lapa 1 
Ibiuna I 
I:eiranga ! 
Se 
Vila Maria­
na 
Freguesia 
do O 
Pirituba 
Carapicuiba 
Barueri 
Santana 
Casa Verde 
Jabaquara 
Moema 
Penha 

Total 

68 
62 

36 
31 
16 
10 

4 

3 
3 
1 
1 
1 
1 

237 

130 
96 

51 
10 
41 
13 

1 
1 
2 
2 

2 

1 

2 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

360 
I 

197 
114 

39 
16 
27 
13 

1 

2 
1 

11 
5 
1 

16 

15 

3 
2 
1 
1 
1 

1 

467 

período 

Total 

395 
272 

126 
57 
84 
36 

5 

6 
5 

14 
8 
2 
1 

18 

16 

5 
3 
3 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

1064 

Fonte:- Inquérito realizado pelos estagiários da 
FSP-USP no CSI "Dr. Victor de Araujo Ho­
mem de Mello". 
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TABELA N9 3 :- Local de r~sidência da população age~ 

dada e atendida pelo CSI "Dr. Victor 
de Araujo Homem de Mt;llo" s~gundo da 
dos do arquivo médico e do inquérito' 
realizado no periodo de 29/07/80 a 

04/08/80. 

Fonte da 1nfor 

Local de mação 

Residência 

Pinheiros 

Butantã 

Taboão da Serra 

Campo Limpo 
Embu 

Santo Amaro 
São Roque 

Dados do 

Arquivo 

' 80 

! 81 

40 

15 

9 

3 

2 

33,76 

34,18 

Itapecerica da Ser al 

Co tia 

16,88 

6,33 

3,80 

1,27 

ú,84 

0,42 

Ipiranga 

Lapa 
Vila Mariana 

Santana 

Perus 

Os asco 

Ibiuna 

1 

1 

1 

1 

1 

0,42 

0,42 

0,42 
ú,42 

0,42 

Dados ao: . - . ,D1scordanc1a 
Inquérito! 

62 

68 

36 
16 

31 

10 

4 

3 

3 

1 

1 

1 

1 

26,16 
I 28,69: 
I 

15,19! 

6. 7 5 \ 

13.08 ! 
I 

4. 22 i 

1,69 

1,27 

1,27 

0,42 
0,42 

0,42 

0,42 

18 22,50 

13 16,05 

4 10,00 

1 6,67 

22 244,44 

7 233,33 

2 100,00 

2 200,00 

3 100,00 

1 100,00 

1 100,00 

1 100,CO 

1 100,00 

1 100,00 

Est. Rio dt Janeir 1 0,42 1 100,00 

Total 237 100,CO 237 lOú,OO' 78 

Fonte: SMtlE do Centro de Saúde I "Dr. Victor de Arau­

jo Homem de .Mello", inquérito realizado pelos 

estagiários da FSP-USP. 
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Na tabela 4 pode-se observar 
os dados referentes ao motivo da procura a este de­

Centro de Saúde. 

TABELA N9 4 : NÚr.1ero e porcentagem de pacientt:;S se 
gundo motivo de procura ao Centro de 
Saúde I "Dr. Victor de Araujo Homem 
de Mello" no período de 29/07/80 a 
04/08/80. 

MOTIVO I N9 % 

fácil acesso 40,27 l 391 
encaminhamento l 232 23,89 
atendimento melhor ! 191 19,67 
perto do serviço l 37 3,81 
porque tem R.X 21 2,16 
sempre frequentou 21 2,16 
tem todas as vacinas 20 2,06 
único que conhece 14 1,44 
morava perto 14 1,44 
tratamento de tis i o 8 0,82 
fez o pré-natal 7 0,72 
ê gratis 6 0,62 
porque conhece os fun-. .. . 4 0,41 Cl.Onarl.OS 
tirar atestado 3 0,31 
mais conhecido 1 0,11 
clínica si uiatrica 1 0,11 

Total 971 100,0 

Fonte: Inquérito realizado pelos estagiários da FSP-
USP no CSI "Dr. Victor de Araujo Homem de 
Mello". 
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Nota-se que 40% da popula­
çao mencionou facilidaJe de acesso, o que pode ser 
justificado pela localização ~a Unidade, proporei~ 
nando i população meios de transportes mais riphlos 
mais confortiveis e com maior frequ~ncia, possibi­
litando uma continuidade. A maior parte dos entre­
vistados, mesmo os de bairros distantes, relatou í 
ter se utilizado de apenas uma condução. Cerca de 
23% dos atendidos nesta semana, tinham sido enca­
minhados por outros Centros de Saúde, já que per 
tence às funções de um Centro de Saúde I oferece I 
retaguarda a Unidaaes menores. 

Outros 19% dos usuários re 
feriram que são melhor atendidos neste local, o 
que demonstra em parte uma organização funcional I 
satisfatória. 
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4.3. - Levantamento de dados sobre a morbidade na 
irea de Pediat ia. 

Através deste levantamento 
verificou-se que um percentual considerivel de 
crianças fre~uentam este setor e o fazem para pue­
ricultura recebendo orientações sobre Vacinas, su 

~ -
plemento alimentar e encaminhamentos a outros set~ 
res, sendo que 33\ procuram o serTiço por motivo I 
de doença e havendo crianças com mais de um diag-/ 
nõstico. 

Tendo em vista o r e sul t_ado • 
obtido, so deveria haver um melhor remanejamento I 
de pessoal para o atendimento na Puericultura. 

TABELA N9 S. - Distribuição de crianças. segundo -
atividades na irea de Pediatria, no 
Centro de Sa6de I - Pinheiros no 
período de janeiro a julho de 1980. 

Atividade 
crienças que passaram 

em consulta midica 
crianças que tiveram I 
atendimento de enferma 
gem 

Total de crianças aten 
di das 

329 

669 

998 

33 

67 

100 

Fonte:- Centro de Saúde I "Dr. Victor de Araujo Ho 
mem de Mello" - Registro de agendamento da 
Pediatria. 

Verificou-se, que a predo­
minancia da morbidade ocorreu na faixa etária de O 
a 1 ano, correspondendo a 65% do total da morbida­
de, enquanto que 35% se apresentou nas outras fai 
xas. 

Os diagnósticos baseados I 
em sintomas e/ou sinais foram pouco significativos, 
sugerindo assim 1 boa qualidade do serviço médico 
nesse Centro. 



TABELA N9 6: - Nfimero e I de diapn6stieos segundo 
idade, se. o e categoria da CID*, do 
livro de agendamento do setor de 
Pediatria do Centro de Saúde I"Dr. 
Victor de Araujo Eom0m de He11o" , 
janeiro/junho de 1.980. 

-=---------------..·------r------~------,--~-------· 

DIAGNOSTI 
co 

IDADE 

07 - Outras doen M 
ças ~nfe~:; 
ciosas e pa 
ràsitariasT 
e efeitos I F 
tardios de 
doenças in­
fecciosas e 
p'arasi tarias T 

015 - Infecções in M 
testinais de 
vidas a ou:: F 
tros microor 
ganismos es-
pecíficos T 

016 - lnfpccões in M 
te.stillais 7 F 
Mal definidas T 

21 - Transtornos M 
Mentais F 

T 

42 - Doenças de M 
pele e do I 
tecido Celu F 
lar subcutã 
neo T 

~6 - Sinais e M 
sintomas de 
afecções I F 
mal defini-
das T 

071 - Picoses H 
F 
T 

i 

o,.... 

' 2 I 

I 
1 i 

I 
3 I 

I 
- I 

1 1 

I 
1 I 

1 

0,82 

0,41 

1,23 

0,41 

0,41 

J I H~ 
I 

- I 
I 
I 

I 
I 
' 

33 j13,58 

30 112,351 
63 125,93! 

. I 
1 •. 231 
o. 411 

3 

1 

3 1,23 

3 ; 1 ~-231 
i 
I 
' 

1 f-- 5 5 .__ lt, I TOTAL . l I I 

_! __ _J_~~--~. -~-~~J92 - l - I - 2 I C,8l 
1 ; j 

; ! I 
I 1 .~.'.· • I - I 

I i 
- I 

I l 61 7,051 

7 I 8,23! 

I I 
13jlS,281 

I . 

2 I 2. 3 Sj 
2 ; 2. 35! 
4 I 4.101 

I I I • , 
' I 

I 
2 

2 

4 

! 

1 i 

1 I 
I 

2 I 

l 
- I 

I 
t 

- I 
I 
! 

2,35 

2,35 

4 70! 
' j 

1,181 
I 

1, isl 
i 
! 2. 36! 
I 
I 
I 
I 
j 
I 
! 

I - o,,+J 

I 
! 

i 

! - J i 
41 8. 9 

3 

I 
7 15. 57. 

I 

I 
3 l 

10 ! 
l 

11 1 

I 
21 

1 t z: 
15,9' 

15,3 

31,2. 

10 5,6' 

I 
10, 5,6t 

I I -20 I 11, 2 

1
1 

2. 22 
1 2,2 

2 4,4Ct 

4 8,90 . 
6113. 3~1 
1! 2,2, 

11 2,2~ 
2! ~ '4 ~i 

i -
I -
I 

1 
1 

2,2! 
2. 2. 

37 1 20,3í 

361 23,6' 

731 43,9í 

s! 4.6~ 
I 

3 I 3, 8 
I 

8 8,4 

3 1,7. 

3 1,2 



continuação Tabela n9 6 

~ 
-.......___ IDADE 

DIAGNCS~~ 
ÇQ_ SEXô---->..1 
072 Ecnuistcs-., 

so:r11ase e 
075 - Ancilosto-

v l 
F I 
T I 

076 - Outras Hel 
rnintoses F 

T 

192 - Outras for M 
mas de des 
nutrição 7 F 
proteico -
calórica T 

:93 - Avitamino- N 
se F 

T 

200 - Anemias M 
F 
T 

:233 - Conjuntivi M 
te - F 

T 

235 - Estrabismo M 
e outros I 
Transtor- F 
nos C!~ mo 
til idade-o 
cular - T 

240 - Oti.te Média ~.~ 
Mastoidite F 

T 

:no - Arnigda1i te M 
F 
T 

312 - Outras in P 
fecções 7 
Agudas do F 
Trato res 
piratório T 

320 - Bronquite' M 
e bronouio 
1itos àgu::- F 
dos e 

321 - Pneumonias T 

I 

o t-- -'· 

N9 

1 

1 

2 

3 
3 

2 

1 

3 

2 
1 
3 

4 
2 
6 

3 
2 
5 

2 

% 
I o ... 41. 

0,41 

0,82 

1,23 
f,23 

0,82 

t,23 

0,~2 
o·, 41 
1:, 23 

1, 66, 
Q, 82f 
z., 4 81 

1, 231 o 82 •• 
2 .• os 

I 
- I 

' I 

o. s2l 
• I 

I 

I 
. I 

2 0~,821 

5 2. 061 

4 1 •• 661 
9 3_, 7 21 

l 
1 o, 411 
1 o.~11 
2 0~,82! 

' I 
' 

17 I 1, o~ 
I . ' 

29 ; 11_, 941 

46 j1s~. 941 
! i 

1 I 2.sa! 
8 3~. 2~ 

I 

15 6 .• 17i 

I 

25 

·-·---------

6 

' '+ 

10 

8 
10 
18 

I 

7 ,0, 

4,7~ 
I 

11,7~ 

9' ld 
11,7~ 
21, 1.1 

! 

1 l 1,1 
I 

1 I 1, 1 

1 I 1. 1 

i l i ,1 

~ I 
13 I 

: I 
- I 

; 

I 

3 I 
- I 

1 
1 
2 

5 

1 

6 

2 

1 

3 

i 

3 •. s, 
- I 

I 
J 

I 
I 
\ 
i 

1,1~ 
1,1~ 
2,36 

. I 

5,8~ 
1,1~ 

i 
7,0~ 

! 
2,3l 
1._1~ 

I 

i 
3,5~ 

5 +---·--14 TOTAL 

4 

2 

1 
1 
2 

1 
1 

1 

1 

2 
4 
6 

2 

2 

1 

1 

i 

13 
14 
27 

2 

2 

4 

20,53 
15,21 
35,74 

0,82 

~ '-L.' t. ,;_ 

3 2,00 
1 OJc1 
4 2,t1} 

2,221 12 12,11_ 
10, (lo':i 

22,20 
I 

~:~~~ zi 
I 

3 i 1,23 
2-~zzl 
2~221 

2,22 

2,22 

4,44 
8,8S 

13,33 

4,44 

4,44 

I 
I 

2,22\ 

7.,221 
i 
! 

3 1 3,04 
6 1 4,27 

! 

3 1 3. s3 

3 3,04 

6 6,57 

5 
4 
9 

I 
I 

2,06· 
1,66 
3,72 

·' i ( ''3 '-, i ' 1 • .. l .. 

6 110,48 
10 16,51 

z,'~ 17,33 

30 1?,12 

54 130,45 
I 

9 I 5,23 

10. : (:,69 
i 

19 ;11,97. 
I 



Continuação Tabela N9 6 

IDADE 

322 - Gripe 

323 - Bronquite 
Crônica e 
nao espe­
cífica,en 
fisema e 
Asma 

343 - Hérnia da 
cavidade' 
Abdominal 

346 - Outros I 
Transtor­
nos Diges 
tivos fuii 
cionais -

362 - Hipertro-
fia do 
prepúcio 
e fimose 

373 - Doenças in ... -flamatori-
as do úte-

da Vagi r o 
na e da vül -v a 

:145 - Testículos 
retido 

541 - Complica-/ 
ções de -
Cuidados ' 
Médicos e 
Cirurgicos 

TOTAL 

M 
F 
T 

H 

F 

T 

~1 
F 
T 

M 

F 

T 

M 

F 
T 

M 

F 

T 

M 
F 
T 

M 

F 

T 

o r-- 1 

N"' \ 
15 6 ,_17 

7 2,88 
22 9 •. os 

6 2,47 

3 
• I 

1' 231 

9 3,)0 I 
I 

2 o ,_82! 

2 o::szl 
f 
I 

4 1,661 

7 .. I 2,88, 
- I 

11 4,'541 
• I 

I 
6 2,471 

-· I 
1 

6 2,"471 - ' 

2 0,82 

o ,:8 2\ 2 
- I 

- - l - -- I - -- I 
I 

.. I 
'• 1,6é 

1 I o •. 41 
5 

- I 
2 •• 07 l 

243 1ooj 
I 
! 

N"' 

~ 

li 
i 

11 

I 
z! 

I 

- - I 
I 
I - -i I 

11 
I 1,181 

- I -I 
1' 1,18 

11 1,18 

11 1' 1_8 
I I 

2! 2. 36j 
i 

85! IOOI 
I I I 

I l. 

- I 
I 

- I 
i 

- I 
I 

-
--
-

1 

-

I 
I 
I -

I 
I -
I 

26 

15 
9 

24 

7 

5 I 
12 

2 

2 

4 

7 

11 

6 

6 

I · 2 

I 
I 2 

6,17 
7,32 
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3,65 

4,63 

8,28 

0,82 

0,82 

1,66 

2,88 

4,54 

2,47 

2,47 

0,82 

0,82 

I 1 I 1,18 
I 
I 
I 

i 
2. 22 I 

I 
I 

1 

6 

2 

1,18 

5,06 

1,59 

1 ~ _s--+-6_, f_, s_ 

! 100 j 373 I __ 45 

* Classificação Internacional de Doenças -9!- Revisão, 1978 
Fonte: Centro de Sáude I de Pinheiros. 
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Observou-se que no global 
da morbidade, predomi~~ram as afecçôes respirató­
rias, gastro intestinais e de pele, as quais po­
dem adequadamente serem solucionadas nos Centros 
de Saúde menos complexos, tendo em vista que a 
maioria da população de demanda do Centro de Saú­
de referido, não ~ da própria região, como ji foi 
demonstrado anteriormente. 

O predominio de afeeções 
citadas corresponde a outras ji verificadas em' 
publicações de autores nacionais. 

TABELA N9 7 

Afecçoes 
ratórias 

Respi-

Afecçoes Gastro 
Intestinais 
Afecçoes da 
Pele 

TOTAL 

Fonte:- Centro 
Mello" 

· .... 

Porcentagem de diagnóstico segundo/ 
idade, no setor de Pediatria do 
CS-I Pinheiros no período de janei­
ro a junhc de 1980. 

o t--- 1 1 .__.. 5 5 t------~14 TOTAL 

38,70 % 15,30 % 26,70 % 80,70 
14,81 % 52' 9·~ % 1':2,22 % 109,97 

27,20 % 4,70 % 13,33 % 45,23 
I 

80,71 % 72,94 % 82,25 % 235,90 
- ---·---·· 

de Saúde I "Dr. Victor de Araujo Homem 

- Registro de Agendamento da Pediatria 

% 
Ç. 
o 

q 
fi 

~ 

-

de 
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S. - CONCLUSOES -----
Para que se tenha uma n~e­

llwr compreensão dos objetivos propostos neste trE_ 
balho e para que não so incorra em interpretações' 
distorcidas e por vezes errôneas é necessário que' 
se analise o assunto, inserido em um contexto mais 
amplo das Instituições da Sa6de a que pertence,ma~ 
tendo-se llll& visão ampla do conjunto de serviços • 
que atuam no setor saúde incluído no Sistema de 
Saúde. 

Análises individualizadas 
e separadas do Centro de Saúde, sem inclui-lo no 
Sistema, não colocando-o na sua posição da Unidade 
de Saúde que se inter-relaciona com as de.mais Ins­
tituições, no.s. induziria a conclusões· falsas de 

sua organização e func~onamento. 
Em linhas gerais, a jul-/ 

gar pelo aepreendido no presente estudo, bem como 
pelos c0nhecimentos teóricos adquiridos no curso 1 

de ~aú~~ PUblica, percebe-se que por parte da di­
reção do Centro de Saúde, há desconhecimento das 
características gerais, s6cio-econômicas e sanitá­
rias da área e da população do sub-distrito de Pi­
nheiros. O mesmo acontece quanto a população que 
demanda ao Centro·de Saúde. 

Este desconhecimento leva 
a distorção e inadequação de algumas finalidades 1 

do Centro de Saúde "Dr. Victor Araujo Homem de Me,! 
lo", tendo-se em mt:nte o carater programático, ou 
seja,, de que os programas devam ser desenvolvidos 
baseados na.s nt:cessidades loca1s da população efe­
tiVatilente coberta e compatibilizados com os objet_! 
vos da Secretaria. 

Quanto a estrutura organi 
zacional e funcionalidade do Centro dç Saúde, dep~ 
ra-se com uma organização assoberbaca com proble-/ 
mas de obtenção d~ recursos humanos, tanto qualit!_ 
tiva como quantitativamente. entre o pt:ssoal de n! 
vel médio., ·lomado com uma demanda inadequada, com 
grande ênfase no setor de laudos médicos e vacina­
ção, deterrui.nando uma administração em bases empí­
ricas, na t~ntativa de solucionar, do dia a dia,as 



situações de urgência. 
Disso resulta a falta d& 

tempo necessário para articulação de soluções ex­
tra Centro de Saúde, ou seja, a inter-relação e 
integração com os demais serviços de Saúde, que 
compõem o Sistema de Saúde. 

O inquérito realizado 
não permitiu esclarecer os motivos pelos quais a 
população local não se utiliza plenamente do Cen­
tro de Saúde; por~m detectou-se que a população ' 
aemanaatãria efetiva, o faz devido a facilidade de 
acesso ao mesmo. Embora distantes geograficamente, 
possuem acesso fácil, relacionado com a localiza­
ção do Centro de Saúde, pr6ximo a vários termina­
is de ônibus. 

Esta localização está 
compatível com sua finalidaàe de Centro àe Saúde­
referência. Por~m ele vem sendo sobre carregado 
com. a atenção primária a uma população extremame~ 
te diversificada, que poderia ser muito bem abso! 
vida por unidades com complexiaade mais simples , 
desde que houvesse a integração anteriormente ci­
tada, permitináo o fluxo atie~uuav aos pacientes. 

Isto fica bem evictencia­
do nas tabelas de morbidade da pediatria c de pr~ 
ced~ncia da clientela atendida, notando-se que o 
sistema ~e prestação de serviços, em termos de 
grau crescente de cobertura especializada, está 
falho ou inexistente. Há uma clara e evid~;nte fal 
ta de integração e coordenação nas atividades dos 
Serviços Oficiais da ár&a. 

Acredita-se que para a 
obtenção deste fluxo de complexida~e crescente no 
atendimento da população, necessário se faz pri -
meiramente, o estabelecimento do mesmo nas Unida­
des Oficiais (Municipais ü Estaduais) e post~rior 
mente com os demais 6rgãos relacionados, mesmo que 
isto demande em grandes investimentos. 
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E de vital importância a implantação de novos Cen 
tros em zonas periféricas do Município de São Pau 
lo, calcada em estudos profundos ua área e da p~ 

pulação, a fim de se determinar atravis das nesc~ 
sidades o grau de complexidade do Centro de Safide 
a ser implantado, bem como a sua adequada locali­
zação, procurando-se superar a visível defasagem' 
entr~ a demanda populacional e a oferta de servi­
ços dt: saúdt:. 

Nota-se ainda, pela tab~ 
la de morbidade, que em relação a demanda na Pe­
diatria, hâ predomínio d.e atendimento de puericu!_ 
tura e como citado anteriormente, para uma popul! 
ção de diversos bairros não pertencentes ao sub­
distrito de Pinheiros. 

Outro dado de grande im 
portãncia, que deve ser realçado, é o da boa qu! 
lidade do atendimento médico prestado, demonstra­
do indiretamente pela alta proporção de diagnóst! 
co firmados, sendo muito baixa a proporção de pro~ 
tuârios incompletos ou sem diagnósticos. 

As patologias predomina~ 
tes em Pediatria são as mesmas encontradas no Es­
tado de São Paulo: afecção respiratória e digest! 
v as. 

Concluindo vê-se que as 
principais deficiências do Centro de Saúde I "Vic 
tor de Araujo Homem de Mello" são reflexo de uma 
situação maior em que existe: 

-paralelismo de ação ad­
ministrativas e de prestação <ie serviços; 

-desorientação da cliente 
la pela complexidade dos canais de acesso à rede 
de serviços; 

-desperdício de recursos­
dentro de um quadro de carência crônica; 

-sobrecarga e ociosidade' 
de certos serviços de saúde, decorrentes de má 
distribuição territorial dos mesmos, com zonas de 
sobre posição de cobertura e zor.as descobertas,ou 
seja, zonas cujo acesso aos recursos mais próxi-/ 
mos é difícil e sobretudo o efeito multiplicador• 
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sobre a demanda aos serviços de saGde, gerando a 
demanda distorcida em Tulação ao tipo de serviço' 
necessário para a solução da problémâtica do p~ 
ciente. 
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6. - SUGESTOES Tendo em vista o relatado 
no trabalho e diante das conclusões a que se chegou, 
algumas propostas podem ser colocadas, com a final! 
dade de se obter uma melhor efitividade, eficácia e 
eficiência do trabalho desenvolvido pelo Centro de 
Saúde Victor de Araujo Homem de Mello. 

Das proposições a serem a 
presentadas,as 3 principais extrapolam a atuação 1~ 
cal ou regional do Centro de Saúde. Entretanto não 

• fica tnvaliàada a participação da direção do Centro 
de Saúde, na tentativa de obtenção dos mesmos, atr! 
vês do seu papel de sanitarista. 

Dentre as sugestões temos: 
1. Para que o Centro de Saúde em estu 

do passe a desenvolver suas ativi­
dades como um Centro de Saúde de 
referência é necessário que ocorra 
uma melhoria na capacidade operaci~ 
nal da rede existente a fim de arn 
pliar a cobertura da atenção prim! 
ria e a qualidade dos serviços I 
prestados; 

2. Integração das atividades de pres­
tação de serviços de saúde desen-1 
volvidas pelos 3 níveis govername~ 
tais, obedecendo a critérios de I 
descentralização e regionalização' 
com amplo inter-relacionamento en 
tre os serviços, com uma hierarquia 
segundo graus de complexidade 
crescente, aonde se prioriza a I 
atenção primária e se garanta o fá 
cil acesso aos recursos; 

3. Revisão da política de recursos hu 
manos, tendo em vista que estes I 
constituem o instrumento mais im­
portante das ações de saúde. 
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Quanto as sugestões ou pr~ 
posições que poderíamos chamar de intr-insicas ao Cen 
tro de Saúde, já que se considerou as anteriores co­
mo extrinsicas temos o continuado conhecimento das 
características sócio-econômicas e sanitárias da re­
gião e da população demandatãria, bem como da morbi­
dade apresentada pela mesma. Através desses dados, a 
direção do Centro de Saúde, terá condições de instar 
junto a Secretaria de Saúde, para a complementação I 
de seu quadro de pessoal, com ênfase para os visita­
dores sanitários, odontólogos e aemais profissionais, 
conforme demonstrado na tabela anexa. Assegurar tam 
bém, no Centro de Saúde "Dr. Victor de Araujo Homem 
de Mello", bem como nos Centros de Saúde periféricos 
o desenvolvimento de programas para a educação para 
a saúde. 

QUanto a parte educativa I 
da própria equipe do Centro de ~aúde, nota-se que se 
faz necessário desenvolver programas sistemáticos de 
treinamento, visando a reciclagem e aperfeiçoamento' 
dos recursos humanos, bem como uma supervisão e ava 
liação constante das atividades desenvolvidas em al­
gumas áreas, tais como: vacinação, arquivo e informa 
ção. 
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Anexo 8.1 :- Planta Física do Centro de Saúde 
"Dr. Victor de .Araujo Pomell" de 
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Anexo 8.3 
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PERFIL TOPOGRÁFICO DO BAIRRO DE PINHEIROS 
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Ftg. I - Pl'lfl pt>rfil topográfico acim.t, t>~hoçado ~brt' a carta editada pela SARA ( 1930 ), toma-~e possívt'l distinguir os nlvt>is a1tlmétriros 
c forma~ dn rdll'o l'O!Tt!'bcionadns: I l a meno~ de 72t m mcontrot-~ a várua; 2) de 725 a 735 m di!lpÕt'-se uma rampa &uavt", com chca 
ele tlCOm de t•xtrnsão e declividade média de l,M; 3) a 735m há um pequeno patamar com aproximatlamente 100m dt> t'xtemio; 4) 
dt• 735 a i 45 m disp<w-se nova rampa dt> comprimento t" declh·idnde scmt>lhantes i do nh·t>l df' 72.')... 73.') m; 5) entre 7 4$ e 750 m pt'I'Ct'be-se 
a prc·S("'lça ele um pt"IJut>nO talude; 6 l de 750 a 780 m a~rf't.·e uma outra rampa com 300m dt> t'Xtf'nsio e, finalmmtf', a 170m, um 
nivd di"t·t·ado c·m t-olina\, t intcrt"!o,ant«' a ('Omparaçio dm fato~ .1dma t'OITI m nh·ei, altimrtrit1)~ reconheddos por Aziz Nadb Ab'Sáber 

t 111 'l'U mapa !:<'011lOTfolâJtko do sitio urhano de São P;mlo ( cnntidn In .. C.commfnlo~i:t do Sítio l 1rhann dt- Sãn Paulo"'). 



ANEXO.i.4 

FAIXA 
SAL. 

1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 

. FAIXA 
~ET~RI~ 

1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 

DISTRIBUIÇAO DA POPULAÇAO, SEGUNDO FAIXA SALARIAL NA ~REA DA ADMINISTRAÇAO 

REGIONAL D.E PINHEIROS, NO PERfODO DE 1.977 A 1.985 (PROJEÇÃO). 

1 A 3 SAL. 3 A 5 SAL. 5 A 12 SAL. MA I S 1 2 SAL • I TOTAL 

12951. 28835. 86306. 201447. 329539. 
13403. 29842. 89322. 208486. 341054. 
13924. 31002. 92793. 216587. 354306. 
14466. 32208. 96404. 225016. 368094. 
15031. 33466. 100167. 233800. 3824~,.:;. 

15656. 34858. 104334. 243526. 398374. 
16315. 36325. 108726. 253777. 415143. 
17044. 37947. 113581. 265110. 433682. 
18189. 40498. 121217. 282932. 462836. 

DISTRIBUIÇAO DA POPULA~AO, SEGUNDO FAIXA ET~RIA __ N~ ~REJ\ ~D~ A!!_MINI STRA_ç_~o 

REGIONAL DE PINHEIROS. 

. 

O A 3 4 E 5 6 7 A 10 11 A 14 15 A 18 19 A 45 46E+ TOTAL 

18322. 9293. 4218. 15291. 20102. 25605. 154125. 82582. 329539. 
18963. 9618. 4365. 15825. 20804. 26500. 159511. 85468 .. tlOS' 
19699. 9991. 4535. 16440. 21613. 27530. 165709. 88789. 3"4306. 
20466. 10380. 4712. 17080. 22454. 28601. 172158. 92244. 3<J~W94. 
21265. 10785. 4896. 17746. 23330. 29717. 178878. 95845. 382463. 
22150. 11234. 5099. 18485. 24301. 30954. 186320. 99833. 398374. 
23082. 11707. 5314. 19263. 25324. 32257. 19 416 2 . 1 o 4 o 3 s. 415143. 
24113. 12230. 5551. 20123. 26455. 33697. 202833. 108681. 433682. 
25 7 34. 13052. 5924. 21476. 28233. 35962. 216 4 6 8_ • _l lS ~ 8 7. 462836 

FONTE:- COGEP- COORDENADORIA GERAL DE PLANEJAMENTO (NAO PUBLICADO). 
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Anexo B.i. Ql:ESTIONÁRIO 

Por que veio ao Posto? 
Prccec1ência: Jhw 

Bc:d rro Ponto de Referêrcia -------
Torr,ou condução Quantas 

------
--------

Idade Sexo ---
Matriculado: Sim Não 
Por que a escolha deste posto? 

Per oue não frequenta outro posto reais perto de 
casa? ---------------------------------------
E~ que setor do Centro voce VRi? 
O que faltn neste Centro? ------------------------
0 hor5rio de Atendimento ~ bom? Sirn Não 

Data Entrevistador ----------------
Obs:~ 



Anexo 8.9 Relação do Material per.manente existen­
tes no Centro de Saúde Victor de Araujo Homem de 
Mello em 05/08/80. 

I - ENTRADA 

1.1. - Hall de Entrada 

N9 Ordem 

01 
01 

rt5criminação de material N9 de 
Banco de Ripas de Madeira 
Banco de Ripas de Madeira 

Chapas 
8196 
1786 

1.2. - Sala do Arquivo M~dico e Estatistica 

N9 Ordem 

01 
01 
01 
01 

rL_;criminação de material ~ de Chapas 
Cadeira Envernizada 1010 
Cadeira Envernizada 
Cadeira Pintada 
Mesa Auxiliar 0,40x0,40x0,70 

01 Cadeira de couro "giroflex" 
Rotativa 

01 Cadeira de couro "giroflex" 
Rotativa 

01 Cadeira de couro "giroflex" 
Rotativa 

01 Cadeira de couro "giroflex" 
Rotativa 

01 

01 

Estante de Aço com 4 portas 
com 6 divisões-2x4 x 0,40 
Estante de Aço com 4 portas 
com 6 divisões 

01 Armário "Securit" com 7 ga-

01 

01 

01 

vetas 
Armário "Securit" com 8 ga­
vetas 
Arquivo 11 padrão" de Aço com 
4 gavetas 
Arquivo "majestic" com 4 g~ 

vetas 
01 Estante de madeira com 3 di 

01 
visões e 2 portas 
Fichário de controle com 6 
divisões 

1011 
1022 
1184 

1006 

1007 

1008 

1009 

1001 

1002 

1004 

1005 

1295 

1293 

1003 



01 Aparelho de som· "roya1 11 1014 
01 Aparelho Transmissor 1015 
01 Caixa Acústica 
01 Telefone 

1. 3. - Sala do Arquivo ~for to 

N9 Ordem riscriminação do Material N9 de chapas 
01 Arquivo de Aço com 4 gav~ 

tas marca "Padrão" 1296 
01 Arquivo de Aço com 4 gav~ 

tas marca "Brazão" 1290 
01 Arquivo de Aço com 4 gav~ 

tas marca "Brazão" 1292 
01 Arquivo de Aço com 4 gav~ 

tas marca 11 Linco1n" 1291 
01 Arquivo de Aço com 4 gav~ 

tas marca "Monarca :• 1294 
01 Arquivo de Aço com 4 crave 

o -

tas marca "Art Industria" 1288 
01 Arquivo de Aço com 4 crave 

<.:> -

tas marca "Art Industria" 1289 
01 Estante de Aço com 7 pra-

teleiras 8290 
02 Gavetas de Aço 

1. 4. - Sala do Serviço Social 

N9 Ordem Discriminação do Material N9 de Chapas 

01 Cadeira de madeira enver-
nizada 1185 

01 Cadeira de Madeira enver-
nizada 8171 

01 Cadeira de Madeira enver-
nizada 1262 

01 Cadeira de Madeira enver-
nizada 1186 

01 Cadeira de Madeira enver-
nizada com braço 5385 



01 Mesa de Madeira enverniza 
da com 4 gavetas 0,73 x 

01 

01 

1,46 X 0,80 1057 
Armirio de Madeira Pinta­
da com 2 portas 0,60x2,10 
X 0,40 

Armirio de Ferro com 
portas 

2. 

1056 

1181 

II - SALAS DO SETOR DA TISIOLOGIA E SA0DE MENTAL 

2. 

2 .1. 

N9 Ordem 

01 
01 
01 
01 

2 . 2 . 

N9 Ordem 

01 

Tisio1ogia 
Sala de Espera Tisiologia 

rL>criminação do Material N9 De Chapas 
Banco de Madeira 8184 
Banco de Madeira 8185 
Banco de Madeira 9054 
Banco de Madeira 

Sala Número Dois 

riscriminação do Material N9 de Chapas 
Cadeira de Maieira enver-
nizada com Braço 1054 

01 Cadeira de Madeira enver­

nizada com Braço 1001 
01 

01 

01 

01 

01 

Cadeira de Madeira Pinta­
da 
Cadeira de Madeira Pinta­
da 
Armirio de Madeira Pinta­
da com 3 Portas 1,70x2,10 
X 0,40 
Mesa envernizada de 1,10x 
0,70x0,80 
Mesa envernizada de 1,08x 
0,75x0,80 

01 Armirio com 8 gavetas e 2 
divisões 

01 Balança para peso e altu­
ra ''Felizola" 

02 Lixeira 

1029 

1021 

1016 

1053 

1019 

1052 

CPMI 3143 
s/n'~ 



2. 3. - Sala número tres 

N9 Ordem 
04 

PiJcriminação do Material N9 de Chapas 
Cadeira de Madeira Pinta-
da 

01 Mesa Auxiliar com Tampo -
Mármore 

01 Escada de Ferro com 2 de­
graus 

01 Aparelho de Raio X marca 
"Chenonceax'' 

1032 
1023 
1442 
1030 

1027 

1049 

1025 

2. 4. - Sala número quatro - Radioscopia 

N9 Ordem 

01 
riscriminaçio do Material N9 de Chapas 
Cadeira de madeira enver-
nizada de braço 

01 Cadeira de madeira enver-
nizada de braço - DRSI 

01 Cadeira de madeira enver­
nizada 

01 Mesa de madeira inverniza 
da com 7 gavetas 1, 4fx0, 7 O 

1047 

19551 

1072 

X 0,80 1069 

01 Armário de madeira pinta­
da com 3 portas 1,70 x 
2,10 X 0,40 

01 Armário de Ferro e Vidro 

01 

01 

para medicamentos 
Aparelho de rediografia e 
fluoroscopia marca "Phil 
lips" 
Suporte para Chassiz de 
parede 

01 Secador de Abreugrafia ro 
tativo 

1068 

1070 

1040 

1042 

1041 



01 

01 

2.5. -

Exaustor 0,40x0,40 

Lata de lixo 

Sala nfimcro nove-Sala do M6dico 

N9 Ordem 

01 

~i~criminação do Material N9 de Chapas 

Cndeira de madeira pinta-

da 

01 Cadeira de madeira pinta­

da 

01 Cadeira girat6ria com bra 

ço (giroflex) 

01 Mesa de madeira enverniza 

da com 7 gavetas 0,75 x 

1079 

1078 

1080 

1,45 X 0,80 1076 

01 Mesa de ferro pintada com 

tampo de marmore de O,SOx 

0,40 X 0,90 1081 

01 Negatosc6pio automitico ' 

marca "Hélio" contrastar-

Old S1cft 

01 Negatosc6pio para leitura 

01 Negatosc6pio com lente 

marca "Old Sleft" 

01 

2. 6. ·-

Armirio de madeira pinta­

da 1,70 X 2,10 X 0,40 

Sala nfimero dez 

1082 

1083 

1084 

1075 

N9 Ordem 

01 

Di~criminação do Material N9 de Chapas 

Cadeira Girat6ria (giro -

01 

2.7. -

flex) 

Armirio de Madeira pinta­

da com 3 portas 1,70 x 

2,10 X 0,40 

Sala da Câmara Escura 

1088 

1086 



N9 Ordem fi:-;criminação do Material N9 de Chapas 

01 

01 

Negatoscópio de Parede 
Filtro de Luz Vermelha -

"Kodak 11 

01 Suporte de inox para sec~ 
gem de filmes e chapas 
com 15 armaçoes 

01 Secador de filme marca 

1035 

1036 

Eletro Medica Brasileira 1037 

01 

01 

01 

Tanque para revelador, fi 

xador e lavagem 

Chassis 
Exaustor 

01 Aparelho com carroussel ' 
para revelar 

3. - Saiíde Mental 

1033 

s/n9 

3 .1. - Sala de Espera da Saúde Mental 

N9 Ordem 

01 

01 

rilCriminação do Material 

Banco de Madeira 
Cadeira de Madeira Enver­

nizada 
01 Cadeira de madeira enver-

nizada 
01 Cadeira de madeira pinta­

da 
01 Cadlira de madeira pinta­

da 
01 Cadeira de madeira pinta­

da 
01 

01 

Mesa de Ferro pintado com 
tampo de eucatex 0,80 x 

1,60 X 0,80 

Cesto de lixo de madeira 

N9 de Chapas 

9058 

1059 

1090 

1438 

1445 

1045 

1267 

s/n9 



3. 2 - Sala n~mero cinco 

N9 Ordem 
01 

Ciscriminação do Material NV da Chapa 
Cadeira de madeira pinta-
da 

01 Cadeira de madeira pinta­
da 

01 Cadeira de madeira enver­
nizada 

01 Escrevaninha de madeira -
envernizada com uma gave­
ta 0,65 X 1,10 X 0,80 

01 

01 

3.3-

Armário de madeira pint2 
da com 3 portas 
Lixeira 

Sala n~mero seis 

1031 

1073 

7387 

1219 

1051 

13959 

N9 Ordem Discriminação do Material N9 da Chapa 

01 

01 
01 

Cadeira de Madeira 
Cadeira de Madeira 
Cadeira de Madeira 

01 Mesa de Madeira enverniza 
da com 4 gavetas 0,65 x 

1436 

1175 

5388 

1,10 X 0,80 1066 

01 Armário de Madeira pinta-
da com 3 portas 1,70 x 
2,10 X 0,40 1062 

01 Cesto de Lixo 

3.4. - Sala n~mero sete 

N9 Ordem 
01 

Discriminação do Material N9 da Chapa 
Cadeira de Madeira Pinta-
da 

01 Cadeira de Madeira Pinta­
da 

01 Cadeira de Madeira Pinta­
da 

01 Mesa de madeira Pintada ' 
Com quatro gavetas 

1060 

1470 

1046 

1261 



01 Armário de Madeira pinta-
da com 3 portas 1,70 X 

2,10 X 0,40 1063 

3. 5. Sala 
.. 

oito -· numero 

N9 Ordem r il ~criminação do Material N9 de Chapa 

01 Cadeira de madeira pinta-
da 1299 

01 Cadeira de madeira pinta-
da 1061 

01 Mesa de Ferro pintada com 
tampo de eucatex o 7 gav~ 
tas 0,80 X 1,60 X 0,80 1214 

01 Lata de Lixo s/n9 

III - SALAS DO SETOR MATERNO-INFANTIL 

3 .1. - Saguão de Espera 

N9 Ordem Di~criminação do Material N9 de Chapa 
01 Banco de ripas de madeira 8188 

01 Banco de ripas de madeira 8189 

01 Banco de Ripas de madeira 8197 

01 Banco de ripas de madeira 9060 

3 . 2 . - Sala número onze 

N9 Ordem ri3criminação do Material N9 de Chapa 
02 cadeira de madeira pinta- 1489 

da 1055 

01 Mesa de Aço com 4 gavetas 
de 1,20 X 0,87 X 0,80 8254 

01 Armário de madeira pinta-
do com 3 portas 1096 

3.3. - Sala número doze 
N9 Ordem r Jcriminação do Material N9 de Chapa 

01 Cadeira de madeira pinta-
da 1106 



01 Cadeira de Madeira pinta-
da 1240 

01 Cadeira envernizada 1107 

01 Mesa de madeira enverniza 
da com gavetas 0,80xl,20x 
0,80 1103 

01 Arm~rio de Madeira pinta-
da com 2 portas 1,20x2,1C 
x0,40 1112 

01 Divã clínico plastificado 
0,60 X 1,80 X 0,80 1104 

01 Foco de Luz 5394 

3 . 4 . Sala 
.A 

treze - numero 

N9 Ordem Discriminação do Material N9 de Chapas 
01 Cadeira de Madeira envér-

nizada 1112 
01 Cadeira de Madeira enver-

nizada 114-1 
01 Mesa de madeira enverniza 

da com 6 gavetas 1,55 X 

0,80 X 0,80 1110 

01 Armário de Madeira pinta-
:lo com 2 portas 1,20x2,10 
X 0,40 1109 

01 Divã Clínico plastificado 
0,60 X 1,80 X 0,80 1114 

01 Foco de Luz de pé 13178 
01 Lixeira com suporte 1113 

3 . 5 . - Sala número quatorze 
N9 Ordem Discriminação do Material N9 de Chapa 

01 Cadeira de Madeira pinta-

da 1141 
01 Cadeira 1e Madeira pinta-

da 1142 



01 Mesa de Madeira com tam-

po de formica com /4 

gav~ '+ 

tas 1,10 X 1,70 X 0,80 1087 

01 Mesa G.uxiliar cio ferro, 

pintada 0, 60 X 0.,.40 xO, 80 1183 

01 Armário de Ferro para 

instrumental 0,65xl,65 X 

0,40 1277 

01 Divã clínico plastifica-

elo 0,60 X 1,90 X 0,60 1125 

01 Escac!a de ferro de 2 de-

graus 1012 

01 lixeira de ferro 1396 

01 lixeira de .madeira s/n9 

3.6. Sala 
... 

quinze - numero 

N9 Or<iem fi criminação do Material N9 de Chapa 

01 Cadeira de madeira pinta-

Ja 1145 

01 Cadeira ue madeira pinta-

da 1132 

01 Mesa de madeira pintada I 

com 3 gavetas 1120 

01 Divã clínico plastificado 

Je 0,65 X 0,90 X 1,90 1048 

01 Balança nFilizola" para 

adulto para medir e pesar 3153 

01 Armário de madeira pinta-
da com 3 portas 0,40 X 

1,70 X 2,10 1119 

01 Cesto de lixo s/n9 

3.7 Sala 
... 

<.leses seis - numero 

N9 O r C: em r i::criminação do Material N9 de Chapr. 

01 Banco de ripas de madeira 
... 

de ferro 8198 e pes 



ül 

01 

01 

Banco de Ripas de Madeira 

e pés de ferro 
Banco de Ripas de Madei 

ra e pés de ferro 

Banco de Ripas de Madei­

ra e pés de ferro 

01 Armirio de madeira pint! 

da com 2 portas 1,60 x 

0,40 X 2,10 

3.8. - Salinha da Sala número dezesseis 

8191 

8199 

8194 

1115 

N9 Ordem fiscriminação do Material N9 de ~hapa 

01 Cadeira de Madeira pinta­

da 

01 Cadeira de Madeira pinta-

da 

01 Mesa de Madeira enverniza 

da com 4 gavetas O, 70 x O, 80 

X 1,10 

3. 9. - Sala número dezessete 

1131 

1117 

1043 

N9 Ordem 

01 

Piscriminação do Material N9 da Chapa 

Cadeira de Madeira pinta-

01 

ila 

Mesa de Madeira pintada ' 

com 3 gavetas 0,80 x 0,80 

1,20 

01 Divã clinico plastificado 

em cor verde 0,80 x 0,70x 

1,70 

01 Divã clinico plastificado 

de cor verde 0,60 x 1,80 

X 0,75 

01 Balança para criança mar­

ca "Filizola" 

01 Balança para adulto mar­

ca "Filizola" 

1023 

1152 

1433 

1266 

1154 

1153 



01 Régua de Madeira 499 

01 Régua de Madeira s/n9 

01 Cesto de Lixo sjn9 

3.10 - Sala número dezoito 

N9 Ordem riscrirninação do Material N9 da Chapa 

01 Cadeira de Madeira Pinta-
da 1105 

01 Cadeira de Madeira Pinta-

da 1111 

01 Cadeira de Madeira Pinta-
da 1121 

01 Armário de Madeira Pinta-
da com 3 portas 1136 

01 Armário de Aço com 2 por-
tas 0,70 X 1,80 X 0,35 1212 

01 Mesa envernizada com 7 g~ 
vetas 0,73 X 0,80 X 1,45 1159 

3.11 Sala .. 
dezenove - numero 

N9 Orei em Discriminação do Material N9 de Chapa 

01 Banco de Ripas de Madeira 8181 

01 Banco de Ripas de Madeira 8264 

01 Banco de Ripas de Madeira 8192 

01 Banco ele Ripas d.e Madeira 9056 

01 Banco de Ripas de Madeira 8193 

Ol Flanelografo 1 X 1,50 s/n9 

3.12 - Depósito 

N9 Ordem riscriminação do Material N9 de Chapa 

01 Armário de Madeira enver-
nizado com 3 portas 1,60 

X 0,40 X 1,80 1651 

01 Cadeira de Madeira enver-
nizada Sem Chapa 

01 Cadeira de Madeira Pinta-

da 1122 



01 Bojão d.e Gáz 
01 Persiana 

IV - SALA DE CL!NICA GERAL 

4. CL!NICA GERAL L ODONTOL0GICA 

4 .1. - Saguão de Espera 

N9 Ordem B scriminação GO Material N9 de Chapa 

01 Banco de Ripas de !v!~ de ira 8186 

01 Banco éie Ripas de Madeira 9052 

01 Banco a e Ripas de Madeira 9053 

01 Banco de Ripas de Madeira 9057 

01 Banco ele Ripas de Madeira f200 

4. 2. - Sala ue Lavagem e Esterilização 

N9 Oruern niscriminação.do Material N9 de Chapa 

01 

01 

Autoclave Modelo 103 Mar­

ca "FAIBE" 
Autoclave Marca "Inferco" 

01 Autoclave Niarca "Inferco" 

(fora de uso). 
01 

01 

Estufa Ivlarca "Fanem' 1 

Cadeira de ferro pintada 

1231 

8101 

12290 

8168 

1195 

N9 Ordem riscriminação do Material N9 de Chapa 

4.3. - Sala Nfimero Vinte 

01 Cadeira de Madeira Pintada 
com braço 

01 Cadeira de Madeira Pintada 
01 Mesa de Madeira Pintada -

com 4 gavetas 0,80 x 1,20x 

1196 

1146 

0,80 1193 

01 Armario de madeira com 3 

portas 1,70 x 2,10 x 0,40 1192 

01 Balança para adulto marca 

"Filizola" 
úl Mesa Auxiliar de Ferro Pin 

ta do 

1128 

1194 



01 Lixeira s/n9 

4.4. - Sala número vinte e um 

N9 Ordem 

01 

Ii3criminação do Material N9 de Chapa 

Ca~eira de Madeira pinta-

da 

01 Mesa de Aço Pintada co~ 

cinco gavetas 0,50 x 0,90 

X 0,80 

Ul Cadeira Odontol6gica mec& 

nica 

01 

01 

ül 

01 

01 

01 

kcf1etor 

Compressor 

Equipo S.D. com alta 

baixa rotação 
Equipo de mesa com 

e baixa rotação 

Porta resíduo 

e 

alta 

Cuspideira de ferro pint~ 

da 
01 Armirio em ferro e vidro, 

com 1 porta e 4 pratelei­

ras para instrumental I 

1203 

1199 

1693 

1695 

1703 

1187 

s/n9 

1699 

1205 

0,50 X 0,40 X 1,50 1201 

01 Armirio de Madeira pinta­

da com 8 gavetas e 3 por-
tas 0,35 x 1,00 x 1,00 1202 

01 Esterilizador marca "Fa ·-

01 

02 

4. 5. ·-

N9 Ordem 

01 

mi" 

Esterilizador marca"Fami" 

Colgaduras 

Sala número vinte e dois 

1206 

8162 

s/n9 

riscriminação do Material N9 de Chapa 

Cadeira de Madeira pinta-

da 1164 



01 Mesa de Madeira enverni-

zada com 4 gavetas 0,80x 

1,-20 X 0,80 1209 

01 Hesa auxiliar de ferro 

0,60 X 0,40 X 0,80 1451 

01 Armário de Madeira pint~ 
da com 2 portas 1,20 X 

0,40 X 2,10 1608 

01 Estufa marca "Rovifer" 1198 

01 Aparelho Raio X 1207 

01 Cesto de lixo de plás-

ti co 

4.6. Sala - vinte tres - numero e 

N9 Ordem .:.-·i >criminação do Material N9 de Chapa 

01 Cadeira de Madeira Pinta-
da 1221 

01 Cadeira de Madeira enver-

nizada 1147 
01 Cadeira de Madeira enver-

nizada 1224 
01 Cadeira de Madeira enver-

nizada 1148 
01 Mesa de madeira enverniza 

da com 3 gavetas 1137 

01 Mesa de madeira enverniza 

da com 3 gavetas 1138 
01 Armário de Madeira pinta-

da com 3 portas 1,70x2,10 

xO ,40 1211 

01 Lata de Lixo de Madeira s/n9 

01 Lata de Lixo de Plástico s/n9 

4. 7 Sala número vinte e quatro 
N9 Ordem Discriminação do Material N9 de Chapa 

01 Cadeira pintada 1210 
01 Cadeira de Madeira enver~-

nizada 1257 



01 

01 

01 

01 

4.8. -

N9 de Ordem 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

4.9. 

N9 de Ordem 

01 

01 

01 

01 

Mesa envernizada com 3 &! 
vetas 0,80 x 1,20 x 0,80 

Arruirio de Madeira pinta-
do com 3 portas 1,70 

2,10 X 0,40 

X 

Divã Clínico Plastificado 

Suporte com balde de aga­

te 

Sala nfimero~vinte e cinco 

1255 

l2lô 

1220 

1223 

DÃ.scriminação do ~laterial N9 de Chapa 
Cadeira de Madeira Pinta-

da 1228 

Cadeira de Madeira Pinta-
da 1230 

Cadeira de Madeira Pinta-
da 1229 

Mesa de Madeira Pintada ' 

com 4 gavetas 1,20x 0,80 

X 0,80 1226 

Divã clínico pla~tificacio 
0,60 X 1,80 X 0,80 

Arwãrio de Madeira pint:J­

da com 3 portas 1,70x2,10 

X 0,40 

Sala nfimero vinte e seis 

1227 

1225 

D,Áscriminação do Material N9 de Chc:pa 

Cadeira de Madeira Pinta-

da 

Cadeira ae Madeira Pinta­
da 
Cadeira de Madeira Pinta­

tia 

Cadeira de Madeira Pinta­
da 

1437 

5386 

1434 

1439 



01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

4. 10. .. 

N9 Ordem 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

Cadeira de Madeira Pinta­

da 
Cadeira de Madeira Pinta­

da 
Cadeira de Madeira Pinta­

da 

Cadeira de Madeira Pint~­

da 
Cadeira de Madeira Pinta­

da 

Mesa de Aço com 7 gavetas 

com t~mpo de encatese 

0,75 X 1,60 X 0,80 

Mesa auxiliar de ferro -
0,60 X 0,40 X 0,80 

Arquivo de Aço com 2 gav~ 

tas 

Banco de ferro com tampo­

inox 

141-1 

1443 

147"'. 

14:1-0 

1215 

1247 

1462 

1279 

1247 

Sala número vinte e sete 
D~scriminação do Material N9 de Chapa 

Cadeira de Madeira Pinta-

da 
Cadeira de Madeira Pinta-

da 
Cadeira de Madeira Pinta-

da 
Cadeira de Madeira Enver­

nizada 
Cadeira de Madeira Enver­

nizada com 1 gaveta 0,65X 

1435 

19326 

1,10 X 0,80 1301 

Mesa auxiliar de ferro 

0,40 X 0,40 X 0,80 

Mesa nuxi 1 i ar com tampo de 

Marmore 0,60X0,50X0,80 

Armaria de ferro e vidro­

para instrumental 

Caixa de Madeira com jogo 
de lentes para teste 

1234 

1233 

1244 

1235 



01 Escala de Madeira optomé -
trica s/n9 

01 Aparelho Neitz 123 s/n9 

01 Aparelho Neitz para exame-
de fundo de olho s!nCJ 

4 .11. - Sala numero vinte c oito 
N9 Ordem D.-6-scriminação do Material N9 do Chapa 

01 Cadeira de Madeira Pinta-
da 1065 

01 Cadeira de Madeira Pinta-
da 1140 

01 Cadeira de Madeira Enver-
nizada 1222 

01 Cadeira de Madeira Enver-
nizada 1265 

01 Cadeira de .Madejra Enver-
nizada 1298 

01 Mesa de Madeira Enverniza 

da com 4 gavetas 1,20 X 

0,80 X 0,80 1249 
01 Mesa auxiliar de Madeira-

com 4 gavetas 0, 115X0,85 X 

0,80 1044 
01 Mesa auxiliar de ferro 

Pintado 0,40X0,40X0,80 1142 
01 Arma rio de Madeira Pinta-

do com 3 portas 1,70X2,10 

X0,40 1.248 

01 Máquina de escrever marca 
"HALDE" 1253 

01 Lixeira de encatese s/n9 

4.12.- Sala 
.. 

vinte numero e nove 
N9 Ordem D3scriminação do .Material N9 de Chapa 

01 Cadeira de Madeira Pinta-

da 1474 

01 Cadeira de Madeira Pinta-

da 14tl tJ. 

01 Cadeira de Madeira Pinta-

da 1466 

01 Cadeira de Madeira Pinta-
da 8155 



01 

01 

01 

01 

01 

4.13. -
N9 Ordem 

01 

01 

01 

01 

4.14. -

N9 Ordem 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

Mesa de t1ndcira ~uxiliar 

ferro corn 1 gaveta 0,40 X -

0,45 X 0,80 

Mesa auxiliar do ferro com­

tampo de Marmore 0,4SY.OSS X 
0,80 

Armaria de Madeira Pi~tado 

com 2 portas l,20X2,10X0,40 

Mesa de gineco de ferro Pi~ 

ta do 

Suporte de ferro pare braço 

Sala número trinta 

1067 

1071 

1213 

1455 

7323 

Discriminação do MateriP.l N9 de Chapa 
Cadeira de Madeira Pintada 1466 

Mesa de Madeira Enverniza-

da com 1 gaveta 1180 

Armaria de Madeira Pintado 

com 2 portas 1,20 X 2,10 X 

0,40 1260 

Divi clfnico plastificado-

0,60 X 0,60 X 1,90 1213 
Sala número trinta e um 
D~scriminação do Material N9 de Chapa 

Cadeira de Madeira Pintada 1283 

Cadeira de Madeira Pintada 

Cadeira de Madeira Pintada 

Mesa de Madeira Enverniza-

da com 4 gavetas 0,80Xl,20 

1273 

1274 

X o,so 5382 

Mesa auxiliar com tampo de 

Marmore 0,60X0,4CX0,80 

Armaria de Madeira Pintado 

1269 

co~ 3 portas 1,70X,210X0,80 1266 

Divã clfnico plastificado-
0,60 X 1,80 X 0,80 

Foco de luz de pé 
Escada de ferre de 2 de-

graus 

Balde de lixo de com supo! 

te 
Máquina de escrever ''Oli -

vetti" 

1268 

1270 

1458 

1271 

1275 



4.15. -· Sala 
~ 

trinta. dois numero e 

Dermatologia 
N9 Ordem Discriminação do Haterial N9 de Chapn 

01 Cadeira de Mad.:dra Pinta-

da 1272 

01 Cadeira de Madeira Pinta-

da 1281 

01 Cadeira de Madeira Pinta-

da 1282 

01 Mesa de Madeira Enverniza 

da com 6 gavetas 1,55 X 

0,80 X 0,80 1276 

01 Mesa auxiliar de ferro 

com 1 gaveta 1280 

01 Arma rio de ferro e vidro-

para instrumental 0,65 X 

0,40 X 1,70 1351 

01 Arquivo de Aço com 4 gav~ 

tas marca ''Mester'' 1278 

01 Máquina "Olivetti" s/n9 

01 Lata de lixo 

4.16. - Sala de CoJ.cta de Peses 
N9 Ordem ~,, . . -

L SCr1m1naçao do Material N9 de Chapa 

01 Cadeira de Madeira Pinta-

da 1258 

01 Cadeira de Madeira Pinta-

da 12t:6 

01 Mesa d.c Ginecologia de 

ferro Pintada 6050 

01 Mesa auxiliar de ferro 

Pintada 0,40XO, ~OX0,80 1388 

01 Arma rio de Madeira com 2 

portas 1,20 X 2,10 X 0,40 1151 

01 Banco alto de Madeira J 3179 

v SALA DA /'.DMINISTRAÇlW 

5.1 Anfiteatro 
N9 Ordem • Dtscriminação( do Material N9 de Chapa 

01 Cadeira Envernizada com -
braço 8102 



01 Cadeira Envernizada com 

braço 8103 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 81 o,, 

01 Cadeira Enverni zad.a com 
braço 8105 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8106 

01 Cadeira Envcr:aizada COiTI 

brsço 8107 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8108 

01 Cadeira Envcrnizrda com 
braço 8109 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8111) 

Dl Cadeira Envernizada com 
braço 8111 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8112 

01 Cadeira Envernizada com 
braçc 8113 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 811!~ 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8115 

01 Cadeira Dnver;1i za(~n com 
braço 8116 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8117 

01 Cadeira Bnvernizacla com 
braço 8118 

Cl Cadeira Envernizada corn 

braço 8119 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8120 

01 Cadeira Envernizada CO!'l 

braço 8121 

01 Cadeira Envcr;ü zada com 
braço 8122 

01 Cadeira Envernizada COTJl 

braço 81?1:, 
_\, ..... ·~ 



01 Cadeira Envernizada com 
braço 8124 

01 Cadeira Envérnizada com 
braço 8125 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8126 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8127 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8128 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8129 

01 Cadeira Envernizada com 

braço 8130 

01 Cadeira Enverni.,;ada com 
braço 8131 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8132 

01 Cadeira Envernizada com 
braço 8174 

01 Cadeira Envernizada com 
pé de ferro 8138 

01 Cadeira Envernizada com 
pé de ferro 8139 

01 Cadeira Envernizada com 
pé de ferro 8140 

01 Cadeira Envernizada com 
pé de ferro 8141 

01 Cadeira Envernizada com 
pé de ferro 8142 

01 Cadeira Envernizada com 
pé de; ferro 8143 

01 Cadeira Envernizada com 
- d .ç pe c ... erro 8145 

01 Cadeira Envernizada CO!!l 

pé de ferro 8146 

01 Cadeira Envernizada com 
pé de ferro 1348 

01 Cadeira Envernizada com 
pé de ferro 137C 

01 Mesa Envernizada 2,70 X 

0,80 X 1,10 8ltt 7 



01 

01 

5. 2 

N9 Ordem 

01 

01 

5.3 
N9 Ordem 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

N9 Ordem 

01 

01 

01 

Quadro negro 2m X 1,20 

Crucifixo 

Anfiteatro 

1150 
s/n? 

D6scriminação do Material N9 de Chan~ 

Banco de Madeira 8190 

Banco de Madeira 8187 

Sala do Diretor T6cnico-1-A 
D~scriQinação do Material N9 de Chapa 

Sofi com revestimento de -

couro 

Sofi com revestimento de -

couro 

Cadeira Envernizada com 

braço 

Cadeira Envernizada com 

braço 

Mesa Envernizada com 7 

gavetas e tampo de vidro 

1302 

1303 

1306 

13!JO 

1,60 X 0,90 X 0,80 1300 

Hesa de Telefone com ro 

dizios 0,35XO,SOX0,70 

Mesa girat6ria com ~~ de 

ferro 0,40 XO,SOX0,60 

Armaria Envernizado com 
3 portas de vidro e Madei 

r a 
Organograma 

Quadro da C.S.C. 

Telefone 
Geladeira para Escrit6rio 

"Consul 01 

1305 

1236 

130; 

s/n 9 

s/n9 

s/n 9 

Sala de Est&tÍstica e Epidemiologia 
D~scriminação do Material N9 de Chapa 

Cadeira de Madeira Emrerni 

zada 
Cadeira de Padeira Enverni 

za.da 
Cadeira de Madeira Enverni 

zada 

1187 

1368 

8136 



01 Mesa de Madeira Enverni 
zada com roC:izio 0,35 X 

0,50 X 0,70 131/t 

01 Mesa Envernizada com 3 

gavetas 0,80X1,20X0,80 1116 

01 Mesa auxiliar de ferro 1380 

01 Máquina de escrever 
"Remin.gton" 1349 

01 Mâquinn de Calcular 
elétrica 1085 

01 Estante com 2 portas -
de correr 1,3S X l,SOX 
0,40 138tj 

01 Arma rio Pintado com 3 

portas 1,70X2,10X0,40 1310 

01 Mapa 128S6 

01 Aparelho Transmissor s/n9 

s.s Sala da Secretaria 
N9 Ordem D~scriminação do ~~aterial N9 de Chapa 

01 Cadeira Envernizada 1367 

01 Cadeira Envernizada 1399 

01 Cadeira Envernizada 8134 

01 Cadeira Envernizada 8137 

01 Cadeira Enve.rnizada 1339 

01 Mesa Envernizada con 1 

gaveta 1,10X0,60X0,80 1373 

01 Mesa Envernizada com 3 

gavetas 1,SSX0,80X0,80 1335 

01 Mesa Envernizada 1,60X 

0,80 X 0,80 133-1 

01 Mesa Envernizada com 3 

gavetas 1,20X0,70X0,80 1333 

01 Mesa Envernizada com 7 

gavetas 1, r,sxo, soxo. 80 1385 

01 Armário com 2 portas -
de correr 1,60X1,50 X 

0,45 1323 

01 ~ - . 1-.rmar1o Pintado com 3 

portas 1,70X2,10X0,40 1319 



01 

01 

01 

01 
01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

Armário Pintado com 3 

portas 1,70X2,10X0,40 
Armário Pintado com 3 

portas 1,70X2,10X0,40 

Armário Pintado com 3 

portas 1,70X2,10X0;40 

Arquivo 11 Brazãon 

Arquivo "Padrão" com 4 

gavetas 
Arquivo "Padrão" com 4 

gavetas 

Arquivo "Padrão" com 4 

gavetas 
Arquivo "Padrão" com 4 

gavetas 

Arquivo "Padrão" com 4 

gavetas 
Arquivo ''Monarca" 

Mesa Envernizada com 3 

gavetas 1,20X0,80X0,80 

Mesa a'.txiliar de ferro 
0,45 X 0,45 X 0,65 

:tíesa auxiliar de t<adei 

ra com rodízios 0,65 X 

0,50 X 0,80 

Fichário com 2 eavetas 
Fichário com 2 gQvetas 

Fichário com 2 gavet~s 

Máquina de escrever 

"Olivetti" 

Máquina de escrever 
"01ivettin 

Máquina de escrever 
"01ivetti'' 

Máquina de escrever 

"Olympia" 

Máquina de escrever 

''Remington" 

Máquina de escrever 
"Remington' 1 

1320 

1321 

1322 

1329 

1327 

1328 

1326 

1325 

s/n9 

1375 

1332 

1342 

13194 
1344 

13182 

13184 

1429 

1345 

l3t:-6 

14650 

14651 

1396 



01 

01 

01 

5.6 
N9 Ordem 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

5.7 

N9 Ordem 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

5.8 

N9 Ordem 

01 

01 

01 

01 

Escada de ferro com 2 de-
graus 1123 

Furador de papeis 1347 

1\pontador de lapis ~:fn9 

Sala da Chefia Ad~inistrativa 
D'scriminação do Material N9 do Chapa 

Cadeira Envernizad2 
Mesa auxiliar 0,90 X O,SOX 

0,45 

Mesa de Madeira auxiliar -
com rodízios 0,45 X 0,30 X 

0,80 

Mesa Envernizada com 3 ga­
vetas 0,80X0,80X1,20 

Armário Pintado com 2 por­
tas 1,20 X 2,10 X 0,80 

Armário com 2 portas de 

correr de vidro l,SOX1,60X 
Q, L) S 

Quadro de chaves 
Telefone 

Sala dos M6dicos -5-A 

8149 

1353 

13Stl 

D~scriminação do Material N9 de Chapa 
Armário de ~adeira Pintado 
com 3 portas 1,70X2,10X0,40 

Cadeira estofada d0 1 lugar 
Cadeira estofada de 1 lugar 

Sofá de 2 lugares 

t·1esa de Madeira 
Mesa de Madeira 

19366 

19405 

19403 

l9i~Ot1. 

1311 
191}09 

Sala do Inspetor de Saneamento-6-A 
D•scriminação do Material N9 de Chapa 
Cadeira Envernizada 

Cadeira Envernizada 
Cadeira Envernizada 

Cadeira Envernizada cle bra 

ço 

1377 

1365 

1~79 

1378 



01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

5.9 
N9 Ordem 

01 

01 

01 

01 
01 

01 

01 
01 

01 

01 

01 

Mesa Envernizada com 7 ga­
vetas e com tampo de vi,lro 
1,40 X 0,73 X 0,80 1372 

Mesa auxiliar com 1 gavGta 
0,80 X 0,50 X 0,80 1058 
Arhl~rio de Madeira Pintado 
com 2 portas 1.20 X 2,10 X 
0,40 1371 
Armário de Madeire Pintado 
com 3 portas 1,70 X 2,10 X 

0,40 1382 

Fichário de Aço com 2 gave 
tas 
Fichário de Aço com 2 gav~ 
tas 
Mesa para Telefone 0,20 X 

0,30 X 0,70 

Mapa de São Paulo 
Máquina de escrever "Remi!!,& 
ton" 
Telefone 

Sala dos Agentes Sanitários 
D,.ê.scriminação do Material N9 

Cadeira Envernizada 
Cadeira Envernizada 
Cadeira Envernizada 
Cadeira Envernizada 
Cadeira Envernizada 
Cadeira Envernizada 
Cadeira Envernizada 
Mesa Envernizada com 3 ga­
vetas 1,20X0,6SX0,80 

Mesa Envernizada c0m 3 ga­
vetas 1,20X0,6SX0,80 

Mesa Envernizada com 3 ga­

vetas 1,20X0,80X0,80 

Mesa Envernizada com 3 ga­
vetas 

13189 

13180 

1356 
sjnt~ 

1393 

de Chapa 
1400 

1391 

1366 
1376 
1020 

1376 
8135 

1361 

J 25f.. 

1387 

1362 



01 

01 

01 

01 
01 

5.10 
N9 Ordem 

01 
01 
01 
01 

01 

01 

5.11 
N9 Ordem 

01 
01 

01 

01 

01 

01 

01 

Mesa Envernizada com 7 ga­
vetas 1,70 X 0,85 X 0,80 

Mesa de ferra com 4 gavetas 
e tampo de encatcse 1,60 X 
0,80 X 0,80 

Mesa de ferro com 4 gavetas 
e tampo de encatese 1,60 X 

0,80 X 0,80 

Quadro negro 1,27 X 1.05 
Lata de lixo 

Laboratório 
Discriminação do Material N9 
Armário para instrumental 
Enceradeira 
Enceradeira 
Cadeira de Madeira Enverni 
zada 
Cadeira de Madeira Enverni 
zada 
Cadeira de Madeira Enverni 
zada 

Serviço Pessoal - 9-A 

1360 

1363 

1364 
1149 

de Chapa 
1404 

2536 
8255 

8144 

1389 

1390 

D~criminação do Material N9 de Chapa 
Cadeira Envernizada 1316 

Cadeira Envernizada 1317 
Mesa Envernizada com 3 g! 
vetas 0,80 X 1,60 X 0,80 
Armário de Ma~eira Pintada 
com 3 portas 1,70 X 2,10 X 

"1398 

0,40 1397 

Armário de Madeira Pintado 
com 2 portas 1,20 X 2,10 X 
0,40 1406 

Arquivo de Aço com 4 gave-
tas marca "Padrão" 
Arquivo de Aço com 4 gave­
tas marca "Majestic" 

1283 

1355 



VI Edícula 
Pavimento térreo 

6 .1. - Marcenaria 
N9 Ordem D6scriminação do Material N9 de Chapa 

01 Armário de Madeira com 1 
porta 0,40 X 2,10 X 0,40 s/n9 

01 Armário de Aço com 2 por-
tas 0,70 X 1,80 X 0,35 1465 

01 Prateleira de Madeira com 
3 divisões 1,60X0,30Xl,60 s/n9 

01 Prateleira de Madeira com 
3 divisões 1,60X0,30Xl,60 s/n9 

01 Cadeira 
.. 

de ferro 5396 com pe 
01 Mesa de Madeira 1,15X2,60 s/n9 

6 • 2 . - Sala da Farmacia 
N9 Ordem D~scriminação do Material N9 de Chapa 

01 Prateleira de Aço com 7 -
divisões 12527 

01 Prateleira de Aço com 7 -
divisões 12526 

01 Armário de Madeira com 2 
portas de correr 0,90 X -
1,55 X 0,40 4277 

01 /,rmârio de ~1adeira sem 
porta com 4 divisões 0,40 

X 1,55 X 0,40 4280 
01 Banqueta alba de Madeira-

Envernizada 11990 
01 Banqueta alba de Madeira-

Envernizada 11993 
01 Freezer :r secura to" 1160 

6.3. - Sala do Almoxarifado 
. 

N9 Ordem De..scriminação do Material N"' r! Chapa 
01 Prateleira de Aço com 7 -

divisões 13201 
01 Prateleira de Aço com 7 -

divisões 13199 



01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

Gl 

01 

Gl 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

Prateleira de tço com 7 -
divisões 

Pratolejra de Aço com 7 -

divi~õcs 

PrQteloira de Aço com 7 -

divisões 

Prateleira de Aço com 7 -

divisões 
Prateleira de ~ço com 7 -

divisões 

PrRteleira 1e Aço co~ 7 -

divisões 
Prateleira de Aço com 7 -

divisões 
Prateleira de Aço com 7 -

divisõ0s 
Prateleira rle M~deira 2,70 

X 3,00 X 0,30 

Prateleira de V'ldeira com 

13197 

- 3 ~- ·~ 5 

s/n° 

5 divisões 2,70Yl,10XC,30 s/n9 

Balcão com 2 divisões sem 

porta 2,85 X 1,70 X 0,55 

Balcão com 2 divisêes sem 

s/n9 

porta 2,85 X 1,70 X 0,55 s/n9 

Prateleira com 3 divisões 
de Madeira l,SOX0,30X2,8S s/n9 

Armirio Envernizado sem 

porta 1,70 X 1,•!5 ~ 0,43 1188 

Armário Envernizado 
porta 1,70 X 1,15 X 0,43 s/nv 
Armário Pintado com 3 po~ 
tas 1,70 X 2,10 X 0,40 

Armário Pintado com 1 po~ 
ta 0,40 x 2,10 x o.~o 
Estante com 15 ~ivisões -

1,70 X 1,10 X 0,3C 

Prateleira sem Pintura 

com 4 divisões 1,63 X 1,60 

14t16 

ü1St1 

X 0,30 s/n9 

Mesa E:1verni zada com '~ gi! 
vetas l,SC X 0,70 X 0,90 s/n 9 



01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

6.3. -
N9 Ordem 

01 

01 

01 

01 

6.4. -

N9 Ordem 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

Mesa de ferro 0,45 X l,OOX 
0,90 

Mesa auxiliar de ferro 0,10 

X O,ll-0 X 0,80 

Mesa auxiliar de ferro 0,40 

X 0,40 X 0,80 

Mesa Envernizada com 6 gav~ 

tas 0,80 X 1,55 X 0,80 

Mesa para Máquina de escre­
ver 0,85 X 0,50 X 0,67 

Cadeira Envernizada 
Cadeira Envernizada 
Cadeira Envernizada 
Escada de ferro com 5 de-

graus 
Escada de fço com 2 dceraus 
f·~parelho Transmissor 
Fogão a eis com 2 bocas 
Caixa Acústica 
Extintor 

Sala de Espera 

s/n9 

11150 

1447 

14·~}9 

lt:S9 

1460 

1461 

13176 
s/n9 

1<1-93 

1467 

s/n 9 

s/n9 

n.escriminação do ~~aterial N9 de Chapa 
Banco de Ma~eira 8195 

Banco de Madeira 9055 

Banco de Madeira 
d . - -'1 f Ca e1ra com pe ~e . erro 

9062 

1177 

Sala de Preenchimento da Caderneta 
D.escriminação do ~-faterial N9 de Chapa 
Cadeira de Madeira Pintada 5397 

Cadeira de Madeira Pintada 1108 
.... 

Cadeira com pe de ferro 1174 

Cadeira com pé de ferro 1173 

Cadeira com p6 de ferro 1176 

Mesa auxiliar 0,40 X 0,60X 
0,80 

Mesa de Madeira Envernizada 
1,10 X 0,66 X 0,80 

1468 

1018 



01 Mesa ..i e J'\.ço com 7 gavetas 
1,55 X 0,80 X 0,80 5390 

01 Armário de f·''adeira com 2 

portas Pintadas 1,20X0,4fl 

X 2,10 115S 

01 Fichário de Aço ''Bernardi 

ni" com s pavetas 12·i3 

01 Fichário com 2 gavetas 139S 

01 Fichário com 2 gavetas 1330 

01 Fichário com 2 ~ave tas 
"Isma'' 13JC-10 

01 Fichário com 2 gavetas 
11 Isma" 1319) 

01 Fichário com 2 g::wetas 
"Isma" 13303 

01 ·Fichário com 2 !!~vetas 

"Isma'' s/n9 

01 i~parclho Transmissor 1185 

01 Caixa Acústica s/n9 

01 Lixeira de Agate s/n9 

6.5. - Sala de Hantousc 
N9 Ordem Discriminação do :1'-faterial N9 de Chapa 

01 Mesa auxiliar 0,60X0,.10 X 

0,80 1405 

01 Foco de luz 5392 

01 Cadeira - de ferro 1133 com pe 

01 Arnârio para instrumental 1127 

6.6. - Sala do B.C.C:. 
N9 Ordem D..Cscriminação do Mate:ria1 N9 de-: Chapa 

01 Cadeira Envernizada 1100 

01 Cadeira Pintada 1093 

01 Cadeira Pintada 1099 

01 Mesa auxiliar o' i] o X 0,60 

X 0,30 5395 

01 ~1esa de Madeira Pintada -
1,50 X 2,27 X 0,40 9280 

01 Hesa de M~.l::ira Pintada -
0,80 X 1,20 X r.,so 1097 



6. '1. - Sala :i e Vacinação 
N9 Ordem Descriminação ,lo Material N9 Je L'}-.;:1 pé 

I)J Cadeira de Madeira 12)9 

Ol Cadeira de Nade ira ll]7~~ 

01 Cadeira - de ferro 1339 com pc 

01 Cadeira - de ferro 1163 com pe 

01 Cadeira - de ferro 1172 com pe 

01 Cadeira - de ferro s/n9 com pP 

01 Mesa auxiliar com 1 gav~ 

ta 0,40 X 0,87 X 0,50 1171 

01 Mesa auxiliar de ferro -
com tampo de ferro 1171) 

01 Armário Pint:1do de Hadej 

r a com 3 :portas 1,70X0.4fí 

X 1,10 1167 

01 !'-1esa de Madeir~ com 6 i!B -·-
Vütas 0,80 X 1,50 X 0,80 1168 

01 Congelador Gelomatic 5589 

(ll Lixeira de lata s/n9 

6. 8. - Sala do Refeitório 
I 

N9 de Ordem D6scriminaçã<, do Material N'~' de Chapa 

01 Cadeira de Nade ira Pirta-

da s/n9 

01 Cadeira de ~,1ade i r<1. Pinta-

da s/n9 

Ctl Cadeira de Madeira Pin u~-

da s/nç 

01 Cadeira de Madeira Pinta-

da s/n9 

01 Cadeira :.le Madeira Pinta-

da s/n9 

01 Cadeira de Madeira Pinta-

da s/n9 

01 Cadeira de Madeira Pinta-

da s/n 9 

01 Cadeira de ,'~adeira Pinta., 

da s/n9 

01 C!ldeira de ~·'adeira Pinta-

da s/n9 



01 Cadei r:~ r\ c Madei t·a Pinta-
da 1475 

01 Cadeira de l\1:1dt>ira Pinta-
Ja 53!).5 

01 Mesa de Madeira 2,18X0,97 

X 0,80 1457 

01 Banco de Mad€:ira 1,72 X -
1),32 X 0,50 l\81 

01 Banco de Madeira 1,72 X .. 

0,32 X 1). ~,o 1217 

01 Banco de Madeirr!. com en 
costo 2,78 X 0.45 X 0,50 1477 

01 Divã de Madeirn o ' 61) Xl • 9 ~I 

X 0,80 1.4 :~ 

6.9. - C' opa 
N9 Ordem Descrimina~ão do Uaterla1 j,J9 ~lc Ch:tpa 

01 Armário lintado com .1 t\or ., 
L •-

tas I. • tt 6 X ;' ' l o X ri,H·· l ·1 i r. 

01 Ge lad e:! r.l G E. 11~.·· :.~ 

01 Fogão a Gás '
1 c( smopoJ i ~:C~:· ~' ín? 

01 Bujão de Gás s/n9 



Anexo 8.10:- Pessoal nrevistn e exi5tente 
segundo crLe~oria ~rof~ssional no rentro de 
I ''Dr. Victor de Arc?uj o Homem de 111ello'' ~ 

Saúd? 

------------------------------------------------
Categoria profissional Previsto Existente Tra~q 

11.1.nrl0" 

assistente social l 3* 3 
a tendente Cle enfermar.rem 15 lO 11) 
dentista 3 1 
educacl.or sarli târio 3 z 7 
enfermeira 1 1 1 
a?:enL~ s<mi tário 12 14 14 
sunervisor de saneament 1 1 1 
motorista 4 1* 
orystetriz 7. 3 3 
o!>erador de f/'{ 2 )* ?. 
7)SicÕlo~o 1 2* ~ 
servente 6 4* ? 
caseiro 1 1 1 
técnico de laboratório 1 
vi~ia 2 
vis i t:1.dor c;anitário 12 ~· 2 
auxilinr r! e enfer'llao:e-n 7* J 
T!larcinciro 1 1 
chefia administrativa 1 1 1 
méJico consultante 2 (j 6 
dermatolo!jista 2 1 1 
oftalmoJo,-yista ? l 1 
otorrinolarinnolo"ista 1_ 

nsiauiatra 1 2* 2 
médico sanitarista 2 
!!lêdico chofe 1 1 ]_ 

diretor técrlico 1 J 1 
tisiólo~o ? 1 1 '·' 
ohstf)tra 1 1 
nediatra 1 3 
escriturilrio r; 5 r; 

Total >l7 7S 6P 

Ponte: Centro r1e S!lÚdc I ·~ T'lr . Victor de :\rauj o H o-
mcm de Helio·•. 

Ohs· Lotaç~o náxima prevista fixRcl~ n~la I 
~ort~ria SS n' ~/72. 



Cont. /mexo 8.10 

* assistente social 2 sEio de Saúde Hentéll 
* d . ... rl 1. ...d C! l .l .l entlSt?_ I~Sta .. e J.C0.J!Ç<!. sau e <~0-S· C ne r.t~Zcm-

bro de 107g a abril de 19SO, e julho de 1980 

em diante 
* onerador de RX 1 est5 Je licença saGde 

* 111Ôdico nsiquiatra 1 é de Satíde 7•fental 

* nsicólot;os s-ao de S::!.iÍde ~1ental 

* servente 2. fora (1 faz vacina e outro foi pa-

ra Cotia) 

* visitador sanitirio 1 eM licença saGde 

* auxi1i~r de enferma~em 1 em licença saGde 

* motorista 1 em licença saúde 
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